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O Presidente da República 
reuniu-se durante cerca de uma 
hora e meia  com os intervenien-
tes da Estratégia Nacional para 
a Integração das Pessoas Sem
-Abrigo, no Palácio de Belém.

A reunião, terceira entre 
o Chefe de Estado e as par-
tes que integram a estratégia 
foi com a secretária de estado 
Cláudia Joaquim, responsáveis 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, o vereador de Lisboa 
Ricardo Robles e o vereador 
do Porto Fernando Paulo, as 
associações AEIPS, Associa-
ção para o Estudo e Integração 
Psicossocial, CASA, Centro de 
Apoio aos Sem-Abrigo, Associa-
ção Crescer, Médicos do Mundo 
e Comunidade Vida e Paz .

Habitação permanente, alar-
gamento da intervenção na saú-

Marcelo esteve com responsáveis de 
estratégia para pessoas sem-abrigo

de e integração profissional são 
algumas das 100 medidas do 
Plano de Ação 2017-2018 da es-
tratégia das pessoas sem-abri-
go, orçadas em 60 milhões de 
euros. Elaborado pelo Grupo de 

Como principais medidas 
do plano, algumas já em de-
senvolvimento, destacam-se o 
acolhimento residencial, alar-
gamento e integração da inter-
venção na área da saúde e a 
promoção da formação e da in-
tegração profissional das pes-
soas sem-abrigo. Em termos 
de habitação, o plano destaca 
a priorização do alojamento 
permanente em habitações in-
dividualizadas, através da cria-
ção de uma bolsa de casas. 
Está também prevista a dispo-
nibilização de casas a pessoas 
em situação de sem-abrigo, 
pelas entidades proprietárias 
ou gestoras de patrimônio de 
habitação social, e o desenvol-
vimento de programas especí-
ficos já experimentados a nível 
nacional e internacional. 

Implementação, Monitorização e 
Avaliação da Estratégia, o plano 
de ação, da Estratégia Nacional , 
foi aprovado na primeira reunião 
da Comissão Interministerial em 
novembro do ano passado.

O vereador do PSD, 
João Pedro Costa defendeu 
que a “devolução da Taxa 
Municipal de Proteção Civil 
é devida com juros, à taxa 
legal, cujo montante devia 
acrescer já ao vale postal”. 
Apontando que o presiden-
te da Câmara  de Lisboa, 
Fernando Medina  “por 
vezes parece estar contra 
os lisboetas”, e  apontou 
que “é teimoso agora ao 
não devolver a Taxa  com 
juros, justificando-se com 
acórdãos do Tribunal Cons-
titucional para situações 
similares”. Assim, o PSD 
irá apresentar  a proposta 
de devolução dos juros dos 
montantes indevidamente 
cobrados pela Câmara.                                                                                                                                          

   Na mesma linha, a vere-
adora Assunção Cristas, do 
CDS-PP, frisou que “a Câ-
mara anda mal se não fizer 
o pagamento com juros in-
cluídos”. Em declarações à 
agência Lusa, Cristas elen-
cou que neste caso “é ne-
cessário aplicar a lei geral” 
relativamente à devolução 
de uma verba, e por isso 
“tem de haver o pagamen-
to de juros pelo período 
decorrido”. “Espero que o 
presidente da Câmara ain-
da reconsidere”, salientou. 
Também a centrista admite 
apresentar uma nova pro-
posta caso o município não 
pague os juros, de modo a 
“forçar a que haja uma de-
cisão nesse sentido”.

Tarde do Hawaii nas Beiras

Já é Carnaval nas Casas das Beiras que realizou, no último 
domingo, a Tarde no Hawaii com Casa cheia e todo mundo 

caindo na folia. Detalhes na pág. 20

A escolha de Oeiras para a 
multinacional norte-americana 
Google instalar um centro de 
inovação não surpreendeu a 
Câmara Municipal, que fala de 
um “Oeiras Valley” que mexe e 
atrai empresas tecnológicas há 
décadas.

A Google explicou  que o que 
está em causa  é um novo centro 
de operações de fornecedores 
totalmente dedicado a fornecedo-
res terceiros”, um ‘hub’ tecnológi-
co, para a Europa, Médio Oriente 
e África, que começa com cerca 
de 535 empregos qualificados.

“Esta realidade não é de ago-
ra. Veio devido a todo o media-
tismo da instalação da vinda da 

Google  para o nosso território”, 
mas “Oeiras é hoje já o municí-
pio com mais empresas desse 
gênero”, afirmou Isaltino Morais à 
Lusa, frisando que cerca de 30% 

Centro da Google em “Oeiras Valley”
dinamiza concelho que já mexe há décadas 

A diretoria do C.P.N. do Ingá deu início às comemorações do 
58.º aniversário, com a realização de missa em Ação de Gra-

ças no último domingo dia 4 de fevereiro. No próximo dia 10 de 
março será o tradicional Baile de Aniversário com a Big Banda 
Tupy. Detalhes na pág. 8

Almoço Português no
C.R. Português de JPA

Como já é tradicional todo primeiro domingo do mês, o Clube 
Português na Taquara realiza seu almoço português. A comu-

nidade portuguesa e luso-brasileira tem prestigiado em peso. De-
talhes na capa do tabloide

Vila da Feira em
ritmo de Carnaval

Esteve bem movimentado o fim de semana no Castelo da Feira 
com a realização de mais um almoço dominical, quando já era 

nítido o clima carnavalesco do Rio,na foto o presidente Ernesto 
Boaventura, Camilo Leitão,Dr. Albano da Rocha, esposa dona 
Olga, Rose Boaventura, Renata, Daniela e Camila. Detalhes na 
ultima página do tabloide

Festival de Alheiras
nos Camponeses

Caxias era só alegria no último domingo com a realização do 
Festival de Alheiras Transmontana, nos Camponeses. Com 

direito ao leilão de iguarias portuguesas. Na foto a Presidente Rita 
Couto com o diretor Manuel Coelho e o componente do R.F. Cam-
poneses de Portugal Detalhes na pág. 8

Missa do 58.º aniversário do
Clube Português de Niterói

PSD e CDS querem taxa de
Proteção Civil devolvida com juros

Um grupo de médicos re-
cém-especializados em Me-
dicina Geral e Familiar que 
aguarda colocação há 4meses 
escreveu uma carta aberta ao 
ministro da Saúde, Adalberto 
Campos Fernandes, a protes-
tar contra a situação e tencio-
na entregar esta semana . 

“O grupo de médicos Re-
cém-Especialistas em Medici-
na Geral e Familiar que a 16 
de outubro de 2017 concluiu 
um longo e exigente percurso 
formativo encontra-se desde 
então a aguardar a publica-
ção do concurso de colocação 
‘sine die’”, diz o documento.

Os 36 signatários da carta 
questionam o ministro sobre 
a razão de tal demora, quan-
do “milhares de portugueses 
de todas as faixas etárias 
continuam à espera de ter um 
médico de família”.

Interrogam-se também so-

bre a razão pela qual “o Es-
tado privilegia e aumenta a 
subcontratação de médicos 
sem especialidade através de 
empresas, a custos avultados 
e muito superiores”, enquanto 
eles continuam a ser remune-
rados como internos da espe-
cialidade.

Uma vez que “a 10 de ja-
neiro de 2018, o Sr. ministro 
da Saúde disse na Assembleia 
da República que o concurso 
seria ‘lançado dentro de dias’” 
e que já passaram “várias 
semanas desta declaração”, 
estes médicos especialistas 
instam-no a marcar “uma data 
concreta e breve” para a aber-
tura do concurso em causa.

“A carta será entregue ao 
excelentíssimo Senhor Minis-
tro por mão própria, já que 
não atendeu ao nosso pedi-
do de entrega do  documento 
pessoalmente”.

Médicos escrevem carta a ministro da
Saúde em protesto por atraso na colocação

De acordo com o bole-
tim climatológico do Institu-
to Português do Mar e da 
Atmosfera,  no final do mês 
de janeiro, 55,6% do país 
estava em seca severa, 
39,9% em seca modera-
da e 4,5% em seca fraca.                                                                                                                                           
 Ao contrário do que acon-
teceu em dezembro, no 
final de janeiro não havia 
qualquer região em Portugal 
Continental em situação de 
seca extrema.

O IPMA refere que no 
final de dezembro, 58,3% 
do território encontrava-se 
em situação de seca severa, 
29,1% em seca moderada, 
6,4% em seca extrema, 5,6% 
em seca fraca e 0,6% em si-
tuação normal para a época.                                                                                                                               
Relativamente à precipita-
ção, o IPMA indica que o 
mês de janeiro se classificou 
como seco, tendo um valor 
médio em Portugal continen-
tal que corresponde a 65% 
do valor normal. “Nos últi-
mos 15 anos, apenas em 5 
anos o valor médio da quan-
tidade de precipitação em 
janeiro foi superior ao valor 
normal”, indicou o IPMA.

Mais de metade 
do país em

situação de 
seca severa

Segundo o estudo, que re-
sultou no e-book “Boom Digital!? 
Crianças e Telas”, disponibiliza-
do pela Internet da Entidade Re-
guladora para a Comunicação 
Social , 38% das crianças, entre 
os 3 e os 8 anos, usa regular-
mente a Internet.  “O acesso 
cresce significativamente com a 
idade: 22% das crianças de 3-5 
anos e 62% das crianças de 6-8 
anos”, com base num inquérito 
nacional e na observação de 20 
famílias com crianças que usam 
à Internet.

Na referida análise concluiu-
se também que as “crianças de 

da base tecnológica de Portugal 
está instalada aqui.

Este é o quarto município ex-
portador do país, e considerou 
ser “natural que uma empresa 
com determinadas características 
como a Google”, escolha Oeiras.                                                                  
“Na realidade, seja o Lagoas 
Park, o Taguspark,  a Quinta da 
Fonte, o Arquiparque  ou o Par-
que Holanda , há um conjunto 
de espaços de acolhimento das 
empresas que não são muito 
normais em Portugal porque são 
espaços ambientalmente harmo-
niosos, com pouco ruído”, disse 
Isaltino, “estes parques empresa-
riais são espaços saudáveis do 
ponto de vista do trabalho”.

38% das crianças dos 3 aos 8 anos usa a Internet   
famílias com estatuto socioe-
conômico alto são as que mais 
usam a rede”, sendo que o fazem 
sobretudo para “ver desenhos 
animados e filmes, jogar jogos e 
ouvir músicas”.

Os pais estão  atentos a essa 
realidade e até se preocupam 
mais com a utilização da Internet 
do que da televisão. “Na Internet, 
os educadores projetam ideias 
de risco associadas ao seu con-
texto cultural e ao consumo dos 
chamados meios tradicionais 
(violência, linguagem inapropria-
da e nudez), a que se soma a 
preocupação com os contatos 

com estranhos”, que assinala 
o Dia da Internet Mais Segura 
2018, uma iniciativa que come-
çou esta semana .

Inserido na terceira edição 
do projeto da ERC “Públicos e 
Consumos de Media”, desen-
volvida por uma equipe de in-
vestigadores da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, 
coordenada pela professora Cris-
tina Ponte, o estudo “representa 
uma proposta de reflexão” que 
se disponibiliza “às famílias e aos 
educadores”, sintetiza o vice-pre-
sidente da ERC, Mário Mesquita.
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carnaval em portugal
Marcha do Alto do Pina deixa de desfilar

na Avenida da Liberdade em 86 anos
A marcha do Alto do Pina, 

que participa nas Festas de 
Lisboa desde 1932, não vai 
desfilar em 2018 na Avenida 
da Liberdade devido a uma 
mudança no regulamento, 
que, na sua opinião, “só deve-
ria entrar em vigor em 2019”.

 Pedro Jesus, representan-
te do Ginásio do Alto do Pina, 
falou na terça-feira aos depu-
tados da Assembleia Munici-
pal de Lisboa para demonstrar 
o seu “descontentamento pela 
forma como a administração 
da EGEAC [Empresa Muni-
cipal de Gestão de Equipa-
mentos e Animação Cultural] 
se tem comportado no último 
ano e meio, relativamente às 
marchas de Lisboa”.

“A marcha do Alto do Pina 
é pioneira desde 1932 nes-
te grande evento que são as 
Festas de Lisboa e as mar-
chas populares, em 2012 re-
presentámos o município de 
Lisboa em Macau e em 2016 
igualmente. Somos meda-
lha de Mérito Municipal grau 
ouro e instituição de interesse 
público municipal”, afirmou o 
responsável.

Segundo Pedro Jesus, a 
“EGEAC alterou recentemen-
te o regulamento do concurso 
de marchas populares a vigo-
rar na edição de 2018, contu-
do fê-lo na edição de 2017″ e 
“sem a aprovação das mar-
chas, contrariando o que sem-
pre foi costume até então”.

Numa publicação na sua 
página da rede social Face-
book, o Ginásio do Alto do 
Pina explicou que, “segundo o 
novo regulamento, as últimas 
três marchas não participam 
na edição seguinte”.

Dado que na edição de 
2017, a marcha do Alto do 
Pina ficou em 17.º lugar, jun-
tamente com Belém (que ob-
teve a mesma pontuação), foi 
feito um sorteio que ditou a 
“não inclusão da marcha na 
edição de 2018, juntamente 
com as duas últimas marchas 
classificadas”.

“Tal imbróglio criado ditou 
o afastamento definitivo para 
a edição de 2018 da marcha 
do Alto do Pina, da marcha de 
Santa Engrácia [20ª classifica-
da], e da marcha de Benfica 
[19.ª classificada]”, referiu o 
representante.

Pedro Jesus referiu tam-
bém que em setembro hou-
ve uma reunião que contou 
com representantes de 19 
marchas, na qual o conjunto 
entendeu que “as novas con-
dições regulamentares, nome-
adamente as de admissão a 
concurso, só deveriam entrar 
em vigor para o sorteio de 
2019 e não como foi feito em 
novembro pela EGEAC”.

Sob solicitação da em-
presa, “21 marchas unidas 
fizeram uma proposta ao 
Conselho de Administração 
da EGEAC”, que foi entre-
gue “no início de dezembro”, 
mas a resposta “só foi rece-
bida” na terça-feira e foi ne-
gativa, elencou.

Entretanto, deu entrada 
na Assembleia Municipal uma 
petição sobre o assunto, que 
vai agora ser apreciada pelos 

deputados.
“Somos parceiros da Câ-

mara Municipal de Lisboa, 
amamos esta cidade e as Fes-
tas de Lisboa, não nos tirem 
aquilo que amamos”, rematou 
Pedro Jesus, apontando que a 
marcha tem “elevado bem alto 
o nome da cidade de Lisboa”.

Também a marchante Ana 
Rita Ramos tomou a palavra 
em representação dos outros 
marchantes, para considerar 
ser “injusto o que a EGEAC 
fez” e apelar “a que esta situ-
ação seja resolvida”.

Tentou-se obter um escla-
recimento por parte da EGE-
AC, mas até ao momento não 
obteve resposta.

Na sessão plenária de 
hoje, os eleitos municipais de-
bateram também o tema do 
alojamento local, tendo sido 
aprovada uma moção no sen-
tido de “solicitar à Assembleia 
da República a alteração do 
enquadramento legal do desta 
atividade, tendo em vista que 
o atual processo de registro dê 
lugar a um processo de auto-
rização com critérios a definir 
pelos municípios”.

A moção pede também 
que seja possibilitado “aos 
municípios a limitação das 
autorizações concedidas para 
zonas específicas, através do 
estabelecimento de quotas, 
que assegurem o equilíbrio 
entre a habitação permanente 
e o uso turístico”.

Medalha de Mérito Turístico
Nacional ao Carnaval

Lá fora, as largas cente-
nas de foliões torrienses que 
povoavam o Terreiro do Paço 
entoavam o “Samba da Ma-
trafona”. Lá dentro, os Reis do 
Carnaval de Torres recebiam 
a Medalha de Mérito Turísti-
co Nacional das mãos de Ana 
Mendes Godinho, secretária 
de Estado do Turismo, uma 
distinção que marca o reco-
nhecimento da importância do 
Carnaval de Torres no panora-
ma turístico nacional. A secre-
tária de Estado pediu aos Reis 
do Carnaval que entregassem 
a Medalha à Câmara Munici-
pal de Torres Vedras.

A entrega do prêmio teve 
como pano de fundo o Mi-
nistério da Administração In-
terna, depois da Embaixada 
Real do Carnaval “mais por-
tuguês de Portugal” ter ruma-

do a Lisboa “a bordo” de um 
comboio, autocarros e motas 
e ter “desembarcado” na es-
tação do Rossio.

Laura Rodrigues, vice
-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Torres Vedras, lide-
rou a comitiva, ladeada pelos 
Reis do Carnaval, num mo-
mento que contou ainda com 
a presença de Carlos Miguel, 
secretário de Estado das Au-
tarquias Locais, de Duarte 
Cordeiro, vice-presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
e de representantes dos gru-
pos carnavalescos.

Para gáudio da multidão 
torriense, após terem re-
cebido a Medalha, os Reis 
rumaram à varanda acom-
panhados por Ana Mendes 
Godinho, Carlos Miguel, Lau-
ra Rodrigues, Duarte Cordei-

ro e Susana Félix, a artista 
torriense autora do “Samba 
do Matrafona”. Os secretários 
de Estado acompanharam 
ainda a comitiva até à rua e 
juntaram-se à festa, que se 
continuou a fazer ao som da 
OSGA e dos Ribombar.

Suas Altezas Reais os 
Reis do Carnaval irão entre-
gar a Medalha de Mérito ao 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Torres Vedras no mo-
mento da sua entronização, 
que se realiza na próxima 
sexta-feira.

Carnaval vai ser feriado nacional?

O projeto de lei é esta 
quinta-feira discutido no Par-
lamento

Volta a ser hoje discutido 
na Assembleia da República 
se o Carnaval passará a ser 

feriado nacional, depois de 
terem sido apresentados dois 
projetos de lei, pelo Partido 
Ecologista Os Verdes (PEV) 
e pelo partido Pessoas-Ani-
mais-Natureza (PAN).

Em 2017, as propostas 
dos dois partidos foram rejei-
tadas com os votos contra do 
PS, PSD e CDS-PP, obtendo 
votos favoráveis das restan-
tes bancadas.

De acordo com o jornal 
Público, PS, PSD E CDS 
vão manter a posição do ano 
passado, votando contra as 
alterações à Lei do Trabalho, 
uma vez que “insistem que a 
reorganização dos feriados 
resultou de um acordo obtido 
no seio da concertação social 
e, como tal, uma eventual al-
teração ao atual calendário 
de feriados deve passar por 
aquela sede”.

Os três partidos não se 
opõem, no entanto, a que 
os municípios optem por dar 
tolerância de ponto aos seus 
funcionários.

Em 2017, o Governo re-

tomou a prática interrompida 
nos governos do PSD e CDS 
e deu tolerância de ponto aos 
funcionários públicos, o que 
deverá voltar a acontecer.

Os deputados do PEV 
José Luís Ferreira e Heloísa 
Apolónia alegam no seu pro-
jeto de lei que o Carnaval “vi-
ve-se como uma festa anual e 
em muitas localidades assu-
me mesmo muita importância” 
e ainda que “existe uma tradi-
ção consolidada de organiza-
ção de festas neste período” 
e, que, por isso, o Carnaval 
“continua a ser entendido e 
interiorizado como um verda-
deiro feriado obrigatório”.

O PAN apresenta um di-
ploma que refere a impor-
tância económica para autar-
quias e privados resultante 
das verbas obtidas nos feste-
jos desta data.

Carnaval de Torres 
Vedras em Lisboa? 
Sim, já este sábado

Comitiva de 400 mascarados desloca-se à capi-
tal para promover a festa local.

Uma comitiva de 400 mascarados do Carnaval 
de Torres Vedras, presidida pelos seus reis, deslo-
ca-se no sábado a Lisboa para promover na capital 
o evento que se realiza entre os dias 09 a 13.

A iniciativa “tem como principais objetivos a di-
vulgação e promoção do Carnaval de Torres Ve-
dras junto da população e dos turistas da capital, 
difundindo, assim, um pouco da essência e da tra-
dição daquele que é considerado o “Carnaval mais 
português de Portugal”, refere a Câmara de Torres 
Vedras em nota de imprensa.

Após deslocação na Linha ferroviária do Oeste, 
a embaixada chega à estação do Rossio, em Lis-
boa, pelas 10:30H, parte depois em desfile pela 
Rua 1.º de Dezembro, Rua do Carmo, Rua Nova 
do Almada, Rua de S. Julião, Praça do Município, 
Rua do Arsenal e chega pelas 11:30H à Praça do 
Comércio, onde vai ser recebida pelo secretário de 
Estado das Autarquias Locais.

Da Praça do Comércio passa pela Rua Augusta 
e Praça D. Pedro V até à estação do Rossio para 
regressar a Torres Vedras pelas 12:50H.

A embaixada, liderada pelos reis do Carnaval 
de Torres Vedras e pelo presidente da câmara, é 
constituída por 400 mascarados, a maior parte dos 
quais em representação de associações e grupos 
de Carnaval locais.

Com um orçamento de 680 mil euros, o Carna-
val realiza-se este ano entre os dias 09 e 13 deste 
mês com o tema “Mares e Oceanos” e espera 350 
mil visitantes nesses dias.

Para fazer face à afluência de público, a cida-
de vai ter este ano um quarto recinto de animação 
noturna, a funcionar nas noites de sábado e se-
gunda-feira na Praça Dr. Alberto Avelino, entre o 
centro histórico e o jardim do Choupal.

Já estão vendidos mais de 10 mil bilhetes para 
os quatro dias.

O bilhete diário sobe este ano de cinco para seis 
euros, assim como a pulseira para os quatro dias, 
de 10 para 12 euros, por não serem aumentados 
nos últimos anos.

O Carnaval começa na manhã do dia 09 com 
o corso escolar, em que são esperados oito mil 
crianças e jovens mascarados.

O evento mantém os habituais corsos diurnos e 
noturnos, em que desfilam oito carros alegóricos, 
conhecidos pela sátira político-social, e milhares 
de foliões mascarados, muitos dos quais disfarça-
dos de matrafonas (homens mascarados de mu-
lheres), como é típico no concelho.

Para o concurso de mascarados, que se realiza 
no sábado, dia 10, estão inscritos 43 grupos e um to-
tal de 2.200 figurantes no concurso de mascarados.

Depois dos corsos, a animação continua madru-
gada fora nos bares e em vários palcos instalados 
em recintos ao ar livre na cidade.

Os festejos geram receitas de cerca de 10 mi-
lhões de euros na economia local.

A câmara, no distrito de Lisboa, candidatou em 
2016 o seu Carnaval a Patrimônio Nacional Imaterial, 
o primeiro passo para vir a ser reconhecido como Pa-
trimónio Mundial pela Organização das Nações Uni-
das para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco).
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 Benvinda Maria

É restaurante, petiscaria e bar, 
e nas três frentes prima pela qua-
lidade dos produtos. No Tábuas 
Tortas há defumados, vinhos, con-
servas e muitos outros sabores 
tradicionais servidos na tábua, 
com atenção ao pormenor.

Abriu portas em dezembro, 
na movida da cidade, um espaço 
tranquilo e acolhedor, de aspecto 
rústico, tábuas fartas, bancos al-

tos e grandes mesas, para amigos 
e famílias. Ideal para longas tardes 
ou serões ao sabor dos produtos 
típicos portugueses, envolto num 
ambiente que «veio» da Roménia.

Na cozinha está José Manuel 
Pereira. A ideia, essa foi pensada 
em família, já que o desejo de abrir 
um espaço dedicado à boa comida 
portuguesa foi herdado do pai. A 
família trabalha na área da cons-

ESTE RESTAURANTE TEM O MELHOR PÃO DE LÓ DO UNIVERSO

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: (5521) 999892629

trução civil e, durante uma obra 
na Romênia, visitaram um bar em 
Bucareste. Foi daí que retiraram 
inspiração para as mesas e ban-
cos altos que agora compõem a 
sala principal do restaurante.

Já no cardápio só há lugar para 
produtos portugueses, «da maior 
qualidade», diz José. «Só traba-
lhamos com produtos de denomi-
nação de origem protegida», es-
clarece. Presunto de porco preto 
e de porco bísaro, alheira de caça, 
carne barrosã e queijo Serra da 
Estrela são alguns dos petiscos 
que aqui se encontram.

Há ainda polvo à lagareiro, tor-
nedó, costeletão, e claro, tábuas. 
A maior – que dá nome à casa – 
é composta por uma seleção de 
cinco queijos e cinco enchidos, 
acompanhados de uma chouriça 
assada de porco preto, alheira, 
uma garrafa de vinho da casa e 
duas sobremesas à escolha, por 
50 euros. Ao todo, José tem à 
disposição uma variedade de 22 
queijos e 17 enchidos, que tem o 
cuidado de dispor nas tábuas ao 
gosto do cliente: «Pergunto sem-
pre se gostam de queijos mais for-
tes ou mais macios, e construo a 
tábua a partir daí.»

Na grande parede de ardósia 
ao lado do bar, durante a semana 
está patente o menu executivo do 
dia. Por 9,50 euros, menu com-
pleto, pode-se almoçar, bife de 

boi à segunda, alheira de Vinhais 
à quarta, bacalhau à Brás à quinta 
e açorda de marisco à sexta.

No bar, há bebidas para todos 
os gostos, whisky, rum e gin inclu-
ídos, mas também cerveja artesa-
nal à pressão e bons vinhos portu-
gueses. Para finalizar a refeição, 
a carta de sobremesas não deixa 
nada a desejar. Todas caseiras, 
há mousses de chocolate, bauni-
lha e manga, requeijão com doce 

O Hotel da Estrela, em 
Lisboa, virou a página e abriu 
o Book. 

Comida e literatura, é des-
ta combinação que vive a par-
tir de agora o novo Book no 
lugar da anterior Cantina da 
Estrela. Na sala, redecorada, 
há livros em cima dos móveis 
e na zona de sofás onde se 
pode aguardar a refeição e 
pôr a leitura em dia, desde 
que com alguma delicadeza – 

o mais antigo da biblioteca do 
hotel é do século XVIII e já se 
desfaz nas mãos.

O novo capítulo escreve-
se na carta renovada pelo 
chef Diogo Conde, que che-
gou ao restaurante em abril 
depois de ter passado pelo 
Hotel Quinta da Marinha e 
pelo Pestana Palace. O ba-
calhau escalfado em vinho 
do Porto com migas de grão-
de-bico, couve portuguesa e 

broa de milho é uma das 
novidades, tal como a perna 
de pato em vinho verde tinto 
e risoto de alheira e rosma-
ninho.

Nesta cozinha portu-
guesa com toque contem-
porâneo o chef não deixou, 
porém, de manter os clás-
sicos que já conquistaram 
clientes desde os tempos 
da Cantina da Estrela. É o 
caso do polvo grelhado com 

batata-doce e do bife do beiji-
nho com tempero à Bairrada, 
com salada verde, espargos 
e acompanhado de batatas 

madas da zona: a mousse de 
chocolate com pedaços de 
salame e gelado de salame 
de chocolate da Artisani e o 
Melhor Pão de Ló do Univer-
so, é mesmo assim que se 
chama, com o creme a babar-
se no prato. E que se pode le-
var em tamanho grande para 
casa, tal como os livros do 
Book, na condição de deixar 
lá outro para a troca. Esnobe 
e não perca.

fritas às rodelas.
O suficiente para deixar 

espaço ainda para duas 
das sobremesas mais afa-

Empresas de Famalicão têm 350 vagas de 
emprego para trabalhadores da Ricon
Dezenas de empresas de Vila Nova de Famalicão podem 
contratar cerca de 350 trabalhadores que ficaram no de-
sempregados depois da falência da Ricon. Só a Coindu 
tem vagas para 100 costureiras, esta empresa de capital 
alemão dedica-se à produção de componentes têxteis 
para a indústria automóvel. Já a Riopele está à procura 
de 58 trabalhadores. E a Malhinter e a Scoop precisam 
ao todo de preencher 35 novos postos de trabalho para 
a sua confecção. A Primor, empresa do ramo agro-ali-
mentar, que precisa de preencher 46 novos postos de 
trabalho, 40 dos quais indiferenciados. Esta “chuva de 
empregos” começou a chegar à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão assim que a autarquia abriu uma 
linha de apoio aos trabalhadores da falida Ricon. O pre-
sidente da autarquia, Paulo Cunha, acrescenta: “Fomos 
também ao encontro de outros empresários onde suspei-
távamos da existência de necessidades a este nível”. O 
passo seguinte é entregar esta informação ao Centro de 
Emprego de Vila Nova de Famalicão. O objetivo, explica 
a autarquia, é facilitar a ligação entre as necessidades 
de emprego destas empresas e os funcionários da Ricon 
para a sua eventual contratação.
Banco de Portugal aplicou multas de 911 mil 
euros
O Banco de Portugal anunciou, que no quarto trimestre 
foram aplicadas 11 advertências e aplicadas multas que 
totalizaram 911 mil euros, sendo que deste montante 
336.500 euros estão suspensos na sua execução. O valor 
das multas aplicadas é superior ao registado no terceiro 
trimestre (317 mil euros) e aos primeiros três meses do 
ano passado (230 mil euros). O Banco de Portugal re-
vela que aplicadas no quarto trimestre resultam dos 108 
processos de contra-ordenação que decidiu neste perí-
odo. Destes 108 processos, “77 versam sobre infrações 
de natureza comportamental, 23 respeitam a infrações de 
natureza prudencial, 5 versam sobre infrações a deveres 
respeitantes à prevenção do branqueamento de capitais e 
do financiamento do terrorismo, 2 versam sobre atividade 
financeira ilícita e 1 versa sobre infrações às regras em 
matéria de recirculação de numerário”. No quarto trimestre 
o Banco de Portugal instaurou 23 processos de contra-or-
denação. 

Moody’s elogia gestão ativa da dívida mas alerta 
para vulnerabilidade de Portugal  
Depois de o Governo ter anunciado ter pago a maior par-
cela da divida ao FMI, a Moody’s emitiu uma nota e realça 
os pontos positivos e negativos. Por um lado, tem havido 
uma gestão de dívida ativa que tem melhorado o perfil de 
crédito de Portugal, por outro o valor da dívida total do país 
continua muito elevado, deixando o país mais vulnerável às 
oscilações no sentimento dos investidores.”As políticas do 
Governo de gestão ativa da dívida melhoraram a resiliência 
do perfil de dívida” do país. “Por exemplo, as obrigações do 
governo português representam apenas menos de metade 
da dívida total do Estado”, tendo em conta os valores de No-
vembro de 2017, realça a Moody’s. A agência salienta que 
“os testes de stress sugerem que é difícil gerar um aumento 
significativo no custo médio da dívida no curto prazo”; ainda 
assim, “a carga total de dívida continua a ser muito elevada 
face aos pares, em cerca de 127% do PIB e esperamos que 
as taxas de juro da dívida soberana continuem mais sensí-
veis a mudanças no sentimento dos investidores do que a 
maioria dos países periféricos europeus”.
Obras públicas em máximos de seis anos
O ano passado foi o melhor dos últimos 6 anos no que diz 
respeito aos concursos de empreitadas de obras públicas. Os 
dados da Associação dos Industriais da Construção Civil e 
Obras Públicas, mostram que o montante total destes con-
cursos foi a 2.952 milhões de euros, o que representa um 
aumento de 68% face a 2016. Além disso, o valor registrado 
no ano passado é o mais elevado desde 2011, ano em que 
o montante total chegou a 2.730 milhões de euros. “O atual 
volume de anúncios de concursos públicos sustenta expecta-
tivas positivas para o inicio de 2018”, refere o documento da 
AICCOPN.
Subida dos pagamentos em atraso trava 
redução que ocorria desde 2011
Na nota sobre a execução orçamental do conjunto do ano 
passado, a Unidade Técnica de Apoio Orçamental afirma que 
“o ‘stock’ de pagamentos em atraso teve um aumento em 
2017, invertendo uma tendência decrescente desde 2011”. 
Entre 2011 e 2016, segundo os especialistas da UTAO, assis-
tiu-se a uma “redução significativa” no nível de pagamentos 
em atraso das administrações públicas, de 4.724 milhões de 
euros para 854 milhões de euros, correspondendo este valor 
a 18,1% do valor em dívida observado no início do período. 

Olhando para a execução orçamental de 2017divulga-
da pela Direção-geral do Orçamento, os técnicos afir-
mam que se “assistiu a uma inversão desta tendência”, 
sendo que o ‘stock’ da dívida a fornecedores aumentou 
para 1.075 milhões de euros no final do ano passado, 
correspondendo a um acréscimo de 221 milhões de eu-
ros (25,9%) face a 2016. Esta subida deve-se sobretu-
do aos hospitais EPE, onde os pagamentos em atraso 
cresceram 293 milhões de euros, um aumento que foi 
“parcialmente atenuado” pela redução desta dívida na 
administração local (menos 47 milhões de euros) e na 
administração regional (menos 21 milhões de euros).
CP transportou mais 7,1 milhões de passagei-
ros em 2017 e recolheu mais 8,5% de receitas
A CP, Comboios de Portugal fechou o ano de 2017 com 
um total de 122 milhões de passageiros transportados, 
um crescimento de 6,3%. Em termos absolutos, foram 
mais 7,1 milhões de clientes que utilizaram os comboios 
da CP, os proveitos de tráfego aumentaram 8,5% para 
250 milhões de euros. No que diz respeito à subida do 
volume de passageiros, esta foi transversal a todos os 
serviços da empresa, mas mais expressiva nos Urbanos 
de Lisboa e no Internacional, com aumentos de 7,3%.
Tribunal de Contas critica excesso de rotatividade na 
direção da Proteção Civil
Em 2017, ocorreu uma grande rotatividade dos cargos de 
direção e de coordenação que se refletiu na operaciona-
lidade dos serviços da Autoridade Nacional de Proteção 
Civil. Esta é uma das principais conclusões de uma audi-
toria do Tribunal de Contas. Esta auditoria integra-se no 
acompanhamento das recomendações efetuadas no âm-
bito de auditorias de 2016 à ANPC e à Empresa de Meios 
Aéreos. E o TC assinala que persistem procedimentos 
inadequados, seja na ANPC, seja na gestão e controle 
dos apoios financeiros concedidos por esta às Associa-
ções Humanitárias de Bombeiros, relacionados com a 
reduzida integração e eficiência dos meios informáticos, 
insuficiência de controles e a falta de fiabilidade dos da-
dos. Por outro lado, nas áreas administrativa, financeira 
e patrimonial continuaram a não existir manuais de pro-
cedimentos, como havia sido recomendado. No entanto, 
há melhorias, a existência de “uma estrutura detalhada 
dos apoios, com indicações precisas sobre a elegibilida-
de das despesas e respectivos pagamentos”.

de abóbora, e recomenda-se em 
particular o rolo de laranja – «re-
ceita da minha avó», confidencia 
José. O difícil é mesmo só comer 
um.

Uma outra paixão do pai de 
José deu origem a um espaço 
muito particular, o cantinho da 
Harley, onde está exposta uma 
moto Harley, para decoração e 
venda. O modelo muda a cada 
três meses.
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A Câmara de São João 
da Madeira prevê iniciar em 
março com obras de 934.800 
euros em quatro edifícios de 
habitação social no Orreiro, 
todos com mais de 20 anos 
e a precisar de mais “salu-
bridade e conforto”.

 “A comunidade que vive 
nesta zona tem um grande 
sentimento de pertença e 
unidade, que urge valorizar”, 
declarou o presidente Jorge 
Vultos Sequeira.

O presidente acrescen-
tou que “a assinatura deste 
contrato é um momento mui-
to importante para o Orreiro 
e para os moradores dos 
quatro prédios abrangidos 
- que, ao contrário dos de-
mais no mesmo bairro, ain-
da não tinham sido interven-
cionados”.

A obra em causa já tem fi-

nanciamento comunitário as-
segurado, o que envolve uma 
comparticipação de 85%, e o 
contrato para execução da 
empreitada também já foi 
assinado com a empresa 
Vierominho II - Construção e 
Reabilitação, Ltda.

A intervenção nos quatro 
prédios do Orreiro vai abran-
ger mais de 100 apartamen-
tos e irá concentrar-se na 
recuperação do exterior dos 
edifícios e na beneficiação 
das suas áreas comuns in-
teriores, no que Jorge Vultos 
Sequeira disse que o objeti-
vo é “melhorar as condições 
de salubridade e conforto” 
desses imóveis.

Entre as medidas con-
cretas a adotar a esse nível 
inclui-se a adaptação do sis-
tema de drenagem de águas 
pluviais e a substituição de 

Câmara reabilita
prédios sociais com 

mais de 20 anos

são joão da madeira

Carrazeda de ansiães

Prosequem visitas de 
trabalho ao conselho

A União de Freguesias 
de Algés, Linda-a-Velha e 
Cruz Quebrada-Dafundo e 
parte de Oeiras, Paço de Ar-
cos e Caxias fizeram parte 
do roteiro de mais uma visi-
ta de trabalho ao concelho 
liderada pelo presidente da 
Câmara Municipal, Isaltino 
Morais.

Em Linda-a-Velha o pre-
sidente da Câmara teve 
oportunidade de visitar o 
Bairro 25 de Abril, dialogar 
com a Associação de Mora-
dores e verificar situações 
que carecem de resolução, 
relacionadas, por exemplo, 
com o arranjo de ruas e a 
segurança dos peões, a 
possibilidade de realização 
de obras de beneficiação no 
polidesportivo e no centro 
de dia para idosos, a par da 
definição do que poderá vir 
a ser o futuro lar de terceira 
idade do bairro.

Na mesma localidade 
o autarca esteve ainda na 
Quinta Pedagógica e hortas 
urbanas, projeto resultante 
de ideias apresentadas no 
âmbito do Orçamento Parti-
cipativo.

Em Algés foi avaliada a 
hipótese de implementação 
de soluções alternativas à 
calçada de vidraço – muitas 
vezes escorregadia e des-
confortável – em dois arrua-

mentos, a Rua dos Comba-
tentes da Grande Guerra e 
a Rua Luís de Camões.

Realce, ainda, para o 
projeto de construção da 
Rotunda Ribamar, na con-
fluência da Avenida Tomás 
Ribeiro com a Avenida 
Hermano Patrone, solução 
que vai permitir atenuar os 
constrangimentos de trânsi-
to que ali se verificam.

Destaque também, nes-
te périplo, para a visita a 
obras já concluídas – caso 
da passagem pedonal so-
bre a linha de comboio li-
gando a Rua do Chafariz, 
em Oeiras, à Rua Peixinho 
Júnior, em Paço de Arcos – 
ou em curso, caso da liga-
ção temporária entre o Pas-
seio Marítimo e a Ciclovia, 
na Cruz Quebrada.

No domínio dos projetos, 
sublinhado para a requalifi-
cação do espaço central da 
Alameda do Alto da Barra, 
em Oeiras, e para a inter-
venção global no Passeio 
Vitorino Nemésio, na zona 
das Palmeiras, também em 
Oeiras.

Além destes foi ainda 
dada atenção a situações 
denunciadas por munícipes 
e relacionadas, por exem-
plo, com problemas de es-
tacionamento ou degrada-
ção de espaços verdes. 

Camara estuda desnivelamento
de marginalstuda

desnivelamento da Marginal
O presidente da Câma-

ra de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, anunciou a intenção de 
transformar a Avenida Margi-
nal, em Santo Amaro, numa 
praça com várias esplana-
das, permitindo ligação dire-
ta entre o jardim e a praia.

“Vai ser a única ligação 
direta pedonal do jardim à 
praia em toda a linha do Es-
toril”, afirmou o autarca.

Durante as habituais vi-
sitas ao concelho de sex-
ta-feira, acompanhado por 
técnicos e vereadores da au-
tarquia, Isaltino Morais disse 
que está a ser já elaborado 
um estudo que prevê o des-
nivelamento da Marginal, por 
túnel ou viaduto.

As duas propostas serão 
apresentadas às Infraestru-

turas de Portugal, entidade 
que gere a Marginal.

“Já pedimos uma reu-
nião com as Infraestruturas 
de Portugal para autorizar o 
nosso projeto ou, se acha-
rem mais apropriado, pas-
sarem a gestão da Marginal 
para o Município de Oeiras”, 
afirmou o autarca.

O estudo está a ser ela-
borado sob duas formas: 
desnivelamento inferior da 
Marginal, com circulação 
automóvel a passar a ser 
feita por túnel, ou através 
de passagem superior, em 
viaduto.

A obra é já uma ambição 
antiga de Isaltino Morais que 
prevê, com a sua concretiza-
ção, melhor qualidade de vida 
a quem vive e visita Oeiras.

coberturas.
Outra componente da 

empreitada será a relativa 
ao aumento da eficiência 
térmica dos prédios, pelo 
que do plano de obras tam-
bém consta o reforço da 
proteção térmica das habi-
tações, o controlo de infil-
trações de ar e a prevenção 
de “patologias associadas a 
infiltrações de humidade e 
condensações”.

Para esse efeito está 
prevista, por exemplo, a co-
locação de vidro duplo nas 
janelas e a aplicação de 
revestimento ou isolamento 
exterior nas fachadas.

Já a nível estético e fun-
cional, a empreitada abran-
ge ainda a pintura de pa-
redes e tetos, o restauro e 
reparação de portas de ar-
mários, o conserto de pavi-
mento e rodapés, e a substi-
tuição de estendais.

Segundo a autarquia, a 
empreitada deverá ter início 
efetivo em março de 2018 
- o Executivo anterior já se 
propusera iniciá-las no pri-
meiro semestre de 2017, 
mas a obra foi sendo adiada 
devido a alterações burocrá-
ticas - e o respectivo prazo 
de execução será depois de 
seis meses.

A população do Pinheiro 
da Bemposta, em Oliveira de 
Azeméis, receia que a even-
tual ampliação da pedreira 
local agrave os efeitos nega-
tivos da sua atual atividade, 
alertaram a Junta de Fregue-
sia e o Bloco de Esquerda.

“O pedido de licencia-
mento refere-se à ampliação 
da pedreira já existente e 
isso gera opiniões contradi-
tórias”, declarou a presiden-
te da Junta, Susana Mortá-
gua, com base no trabalho 
de auscultação da comu-
nidade já desenvolvido por 
uma comissão da Assem-
bleia da União de Fregue-
sias de Pinheiro da Bempos-
ta, Travanca e Palmaz.

“Os moradores mais pró-
ximos da pedreira dizem 
que os aspectos prejudiciais 
existentes são suportáveis, 
o que se percebe ao ter em 

oliveira de azeméis

Ampliação de pedreira preocupa população

conta que muitos deles até 
trabalham lá e receiam pe-
los seus empregos, e ou-
tras pessoas queixam-se 
da qualidade da água, das 
explosões, de estragos nas 
casas, etc.”, explicou a au-
tarca do CDS-PP.

No caso da água, a crí-
tica prende-se com o de-
pósito de minérios e outras 
substâncias libertadas pelas 
detonações nos lençóis fre-

áticos e linhas de superfície. 
Susana Mortágua admitiu 
que haverá avaliações regu-
lares à qualidade da água, 
mas diz que, “segundo os 
moradores, a [administração 
da] pedreira sabe dessas 
análises com antecedência”, 
pelo que evita atividades 
que possam prejudicar os 
resultados e se perde assim 
o efeito-surpresa necessário 
para testes rigorosos.

Já no caso das explosões, 
“só acontecem de vez em 
quando”, mas, além do im-
pacto sonoro, terão também 
o efeito indesejável de “liber-
tar poeiras e causar brechas 
em alguns edifícios” na vizi-
nhança. “Há um proprietário, 
por exemplo, que teve danos 
na sua habitação, mas não 
conseguiu ser ressarcido por 
esses estragos”, contou a 
presidente da Junta.

Pesando todos esses 
aspectos, a autarca reco-
nhece que “a ampliação 
da pedreira pode ser im-
portante para as empresas 
que se servem dela”, mas 
defende que é preciso pro-
ceder a uma “fiscalização 
séria” para garantir “qualida-
de da água, verificar ruídos, 
evitar poeiras e assegurar 
que sejam reparados os da-
nos provocados nas casas”.

O município trans-
montano de Carrazeda 
de Ansiães ajudou a 
criar 18 postos de traba-
lho com a transformação 

de um antigo mercado 
municipal numa incuba-
dora de empresas que 
acolhe a partir de hoje 
nove novos projetos.

 Antigo mercado municipal
vira incubadorade empresas
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vila velha de ródão

boticas

Lança “Terras de Oiro” para 
promover os produtos locais

A Câmara de Vila Velha de 
Ródão lançou a marca “Terras 
de Oiro” com o objetivo de pro-
mover no país e no estrangei-
ro os produtos locais, como o 
azeite, o mel e o queijo.

 “A criação da marca ‘Terras 

Mais um ano em que a 
tradição se voltou a cumprir 
em Alturas do Barroso. No 
passado sábado, dia 20 de 
janeiro, a aldeia agradeceu 
a São Sebastião a sua prote-
ção divina contra a guerra, a 
fome e a peste.

À semelhança dos anos 
anteriores, os devotos do 
mártir reuniram-se para as-
sistir à celebração da santa 
missa, à qual se seguiu o ha-
bitual almoço comunitário no 
Salão de Convívio da Junta 
de Freguesia de Alturas do 
Barroso.

Além do pão e do vinho foi 
também servida a tradicional 
feijoada para a qual foram 

necessários mais de 500 qui-
los de carne, 200 quilos de 
arroz e 300 quilos de feijão.

A feijoada, que fez as de-
lícias de todos os visitantes, 
foi confeccionada em potes 
de ferro fundido, aquecidos 
pelo calor da lareira.

A festa prolongou-se pelo 
resto da tarde e início de noite 
com a música tradicional po-
pular e as concertinas a ani-
maram todos os presentes.

O Presidente da Câmara 
Municipal, Fernando Queiro-
ga, assim como o Vice-Pre-
sidente, Guilherme Pires, e o 
Vereador Hélio Martins fize-
ram questão de comparecer 
na iniciativa.

FESTA EM HONRA DE
SÃO SEBASTIÃO EM

ALTURAS DO BARROSO

A ministra do Mar anun-
ciou a intervenção de 17,5 
milhões de euros no Porto de 
Portimão, de forma a poder 
receber navios até 272 me-
tros de cumprimento, deverá 
estar concluída até 2020.

“O mais cedo que será 
possível lançar o concurso 
para a execução da em-
preitada será em abril do 
próximo ano e a obra será 
concluída até 2020”, disse 
Ana Paula Vitorino, em re-
posta aos deputados, du-
rante uma audiência par-
lamentar na Comissão de 
Agricultura e Mar.

A ministra do Mar justifi-
cou esta data com o decorrer 
de um concurso público para 
a elaboração de um estudo 
sobre o impacto ambiental do 
projeto de aprofundamento e 
alargamento do canal de na-
vegação do porto.

“Estima-se que a conclu-
são do estudo seja em se-
tembro e que a emissão da 
guia seja no início do próximo 
ano”, referiu.

A 24 de Novembro foi pu-
blicado em Diário da Repúbli-
ca, o documento estratégico 
para o aumento da compe-
titividade dos portos comer-
ciais do continente que nota 
que o Porto de Portimão vai 
ser alvo de um investimento 
de 17,5 milhões de euros e 
que as intervenções incluem 
obras de dragagem e amplia-
ção do porto.

“O valor total deste proje-
to está estimado em 17,5 mi-
lhões de euros e as suas fon-
tes de financiamento passam 
por fundos europeus ao abri-
go do programa COMPETE 
2020 e fundos nacionais da 
responsabilidade do promotor 
público”, lê-se no documento.

Intervenção de 17,5 ME no Porto 
deverá estar concluída até 2020

Lamego

Freixo de Espada à Cinta

alijó

de Oiro’ surgiu da nossa von-
tade de diferenciar Vila Velha 
de Ródão, destacando as con-
dições naturais e os produtos 
de excelência da região, que, 
a partir de agora, irão estar 
agrupados na marca Terras de 

Oiro”, refere em comunicado o 
presidente deste município do 
distrito de Castelo Branco, Luís 
Pereira.

Esta marca tem como ob-
jetivo representar os produtos 
do concelho e promovê-los 
em Portugal e no estrangeiro, 
numa clara aposta nos produ-
tos locais, como o azeite, o mel 
ou o queijo.

O projeto contou com a 
participação do mestre Ma-
nuel Cargaleiro, natural do 
concelho de Vila Velha de 
Ródão, que criou os rótulos 
para uma edição especial de 
500 garrafas de azeite produ-
zidos pela cooperativa local, 
Rodoliv, líder há nove anos 
consecutivos da tabela dos 

melhores azeites de Portugal.
“Esta edição limitada cons-

titui um dos primeiros projetos 
da nova marca para os produ-
tos do concelho de Vila Velha 
de Ródão ‘Terras de Oiro’”, ex-
plica o autarca.

Luís Pereira sublinha ainda 
que a participação do mestre 
Manuel Cargaleiro neste proje-
to vem acrescentar prestígio ao 
azeite produzido em Vila Velha 
de Ródão.

“Estamos muito orgulhosos 
do trabalho desenvolvido pelo 
mestre Manuel Cargaleiro nes-
ta edição especial de azeite de 
Ródão, que muito irá contribuir 
para promover a nossa região 
a nível nacional e internacio-
nal”, concluiu.

Um conjunto de jovens vo-
luntários europeus plantou cerca 
de cinco mil árvores autóctones 
na área sul do Parque Natural 
do Douro Internacional, para mi-
nimizar os efeitos “nefastos” dos 
incêndios, disse hoje à Lusa fon-
te ligada à iniciativa.

Os trabalhos de plantação 
das árvores estão inseridos no 
projeto transfronteiriço “Life Ru-
pis” e vão prolongar-se até 2019.

“A zona sul do PNDI foi mui-
to atingida pelos incêndios do 
último verão e com a plantação 
destas cinco mil árvores está-se 
a contribuir para minimizar os 
danos causados nos habitats 
deste território protegido”, ex-
plicou o coordenador do projeto 
“Life Rupis”, Joaquim Teodósio.

O projeto, que tem em vista 
a conservação do britango e da 
águia perdigueira, é uma inicia-
tiva coordenada pela Socieda-
de Portuguesa para o Estudo 
das Aves e tem como parceiros 
a Associação Transumância e 
Natureza, a Palombar, a GNR/
SEPNA, a Fundación Patrimonio 
Natural de Castilla y León, a Vul-
ture Conservation Foundation, o 
Instituto da Conservação da Na-
tureza e Florestas e a Junta de 
Castilla y León.

As plantações agora efetua-
das foram geridas pela Associa-
ção de Transumância e Nature-
za (ATN) em zonas que foram 
“muito” atingidas pelos incêndios 
do verão passado.

“Aproveitando-se as poucas 

chuvas que caíram em novem-
bro e dezembro e com um tra-
balho intensivo, apoiada por vo-
luntários da Associação Plantar 
uma Arvore e pela Mossy Earth, 
plantou 900 lódãos, 900 carva-
lhos-cerquinhos, cerca de 2000 
sobreiros, 600 azinheiras, mais 
de mil freixos, 54 zimbros, 50 
medronheiros, 72 zambujeiros e 
22 abrunheiros-bravos”, indicou 
o coordenador do projeto.

As plantações foram distri-
buídas por propriedades geridas 
pela Associação Transumân-
cias, a da Ribeira do Mosteiro 
e Vale dos Corvos no concelho 
de Freixo de Espada à Cinta, no 
distrito de Bragança, e em Vale 
das Loiras, em Almofala, conce-
lho de Figueira de Castelo Rodri-

go, distrito da Guarda.
“Estas plantações são tan-

to mais importantes como vão 
contribuir para a recuperação de 
áreas que arderam no verão de 
2017”, vincou.

Além disso, têm sido feitos 
acordos com proprietários e 
zonas de caça locais, com dis-
tribuição de semente para re-
cuperação do coberto vegetal 
herbáceo. Estas medidas estão 
incluídas no projeto transfrontei-
riço “Life Rupis” e destinam-se 
a beneficiar as populações de 
espécies-presa da águia-perdi-
gueira, em particular o coelho
-bravo e a perdiz.

O projeto “Life Rupis” é finan-
ciado pelo programa LIFE e pela 
Rede Natura 2000

O Município de Alijó orga-
nizou, no passado dia 20 de 
janeiro, a primeira Montaria 
do ano 2018.

A organização contou 
com o valioso apoio da Jun-
ta de Freguesia de São Ma-
mede de Ribatua, da União 
de Freguesias de Carlão e 
Amieiro, da Associação San-

to Mamede, dos Bombeiros 
Voluntários de Alijó, do Clube 
de Caça e Pesca de Alijó e 
da GNR.

Agradecemos toda a 
dedicação e empenho que 
prestaram à organização da 
Montaria, bem como a todos 
os Monteiros pela participa-
ção neste evento cinegético.

Jovens voluntários europeus plantam 
5.000 árvores no Douro Internacional

portimão

Primeira Montaria do ano 
2018 rendeu 16 javalis

Salão de Turismo Gastronômico de Ourense
O Município de Lamego 

e vários agentes económi-
cos do concelho marcaram 
presença na edição deste 
ano da XANTAR – Salão 
Internacional de Turismo 
Gastronómico de Ourense, 
integrados no espaço da 
“Turismo do Porto e Norte 
de Portugal” com o objetivo 
de promover Lamego como 
destino turístico de excelên-
cia. A bôla de Lamego, o es-
pumante, os queijos, os fu-
meiros e os licores foram as 
iguarias locais dadas a pro-
var ao imenso público que 
se deslocou a este certame. 
Esta promoção turística tam-
bém abrangeu a divulgação 

do Entrudo de Lazarim, uma 
das tradições carnavalescas 
mais genuínas do país, com 
a participação de um arte-
são desta vila que esculpiu 
ao vivo diversas máscaras.

No âmbito da estratégia 
de promoção e valorização 
turística do concelho de La-
mego, o Presidente Ânge-
lo Moura e a Vereadora do 
Turismo, Ana Catarina Ro-
cha, participaram na XAN-
TAR’18, para concretizarem 
diversos contactos diretos 
com operadores turísticos, 
comunicação social, em-
presas e entidades interna-
cionais do setor. Também 

aproveitaram esta ocasião 
para manter uma reunião de 
trabalho com o Alcalde de 
Ourense, Jesús Vazquez, 

com vista a reforçar os laços 
de cooperação entre os dois 
municípios. 

Espinho

Requalificação de infraestruturas escolares
A reabilitação da Escola Bá-

sica Espinho 2 vai arrancar. A 
candidatura no âmbito do NOR-
TE 2020 tem contrato de finan-
ciamento assinado e está em 
fase de procedimento para lan-
çamento de concurso público.

Um milhão e meio de euros 
é o investimento total comparti-
cipado por verbas do FEDER e 
do Município de Espinho.

Com esta operação, a Es-
cola Básica Espinho 2 ficará do-
tada de valências de um Centro 

Escolar. O projeto compreende a 
reabilitação geral do equipamen-
to, que inclui a requalificação das 
salas de aula, a melhoria das 
condições gerais de espaços 
sociais e desportivos e a requa-
lificação dos pavimentos, percur-
sos e arranjos exteriores.

A obra de requalificação in-
clui ainda a requalificação dos 
edifícios do Plano Centenário 
(ensino Pré-Escolar), através da 
construção de um elemento que 
irá unir os volumes existentes. 
O edifício norte será objeto de 
reestruturação funcional para a 
concentração das salas do 1º ci-
clo e dos Serviços Administrati-
vos e de apoio ao funcionamen-
to escolar.

A candidatura que o Muni-
cípio de Espinho viu aprovada 
para a Escola Básica Espinho 
2 contempla medidas de melho-
ria das condições de eficiência 
energética, a construção de um 
gimnodesportivo/sala polivalen-
te, a ampliação da cantina, para 
além da construção de uma co-
bertura exterior que fará a liga-
ção entre os vários edifícios.

A requalificação da Escola 
Básica Sá Couto, que incluirá 
a Escola Básica Espinho 3 e a 
Requalificação da Escola Bá-
sica de Guetim estão também 
previstas no plano de requali-
ficação da rede escolar de Es-
pinho, enquadradas nos fundos 
comunitários do NORTE 2020.
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Produção de queijo Serra da
Estrela vai demorar anos a repor

“A qualidade é igual à 
dos anos anteriores”, disse 
o presidente da Associa-
ção Nacional de Criadores 
de Ovinos Serra da Estrela 
, Manuel Marques, no dia 
em que começa, em Ce-
lorico da Beira, distrito da 
Guarda, o ciclo anual de 
feiras do queijo de ovelha 
produzido na região.

Um centro de recria 
montado pela associação, 
em Oliveira do Hospital, 
distrito de Coimbra, já reú-
ne cerca de 200 borregas 
da raça bordaleira e deve-
rá contribuir para salvar o 
queijo com denominação de 
origem protegida  Serra da 
Estrela, após milhares de 
ovinos terem morrido nos fo-
gos de outubro de 2017.

Manuel Marques prevê, 
no entanto, que a acentua-
da queda da produção de 
queijo DOP “vá prolongar-
se por anos”, devido à falta 
de matéria-prima.

Após os fogos  de ou-
tubro na região Centro, “a 
situação era preocupante” 
quanto ao futuro dos re-
banhos de raças genuínas 
da Serra da Estrela, bem 
como dos 3 produtos DOP 
da ovinocultura regional: 
queijo, requeijão e borre-
go.  Terão morrido mais de 

Caixa Geral de Depósitos
passa de prejuízo a lucro 

A Caixa Geral de Depósi-
tos fechou o ano de 2017 com 
lucro de 51 milhões de euros. 
Um resultado que contras-
ta com os números de 2016 
quando apresentou perdas 
de 1.859 milhões de euros, 
depois do reconhecimento de 
mais de 3 bilhões de euros de 
imparidades.

A implementação do pla-
no estratégico conclui com 
sucesso o ano de 2017, resul-
tando na melhoria dos seus 
níveis de eficiência e rentabi-
lidade gerando um resultado 
líquido”, revelou a Caixa. O 
presidente da administração, 
Rui Vilar, disse que estes 
resultados representam um 
“sinal de virar de página”.                                                                                                                                         
   Ainda assim, a atividade 
doméstica continua a apre-
sentar perdas, com resulta-
do líquido negativo de 175,9 
milhões de euros, enquan-
to a atividade internacional 
apurou lucros de 227,8 mi-

lhões de euros.
A margem financeira  au-

mentou 19% para os 1.241 
milhões de euros. Já as co-
missões líquidas registaram 
um crescimento de 3% face 
a 2016. No entanto, Paulo 
Macedo garante que “a Cai-
xa ainda não recuperou os 
níveis de cobrança de comis-
sões de 2015”.

As provisões e imparida-
des atingiram 677,1 milhões e 
respeitam sobretudo a provi-
sões e imparidades de outros 
ativos que totalizaram 591,2 

milhões, incluindo elementos 
de natureza não recorrente, 
relacionados com o provisio-
namento referente a progra-
mas de redução de pessoal 
até 2020 e reestruturação e 
alienação de atividades inter-
nacionais . 

Os depósitos de clientes 
caíram 4,6%, sobretudo na 
atividade internacional. Em 
Portugal, a CGD conta com 
42.319 milhões de depósitos. 
De qualquer forma, e seguin-
do uma tendência geral na 
banca, aumentaram em 8,5% 

os recursos fora de balanço, 
sobretudo fundos de investi-
mentos e Obrigações do Te-
souro Rendimento Variável.

Em Portugal, o crédito 
cedeu 7,9% para 48.779 mi-
lhões de euros, com quebras 
nas empresas (-14%) e nos 
particulares (-4,5%).

Já nos primeiros nove 
meses de 2017, o banco re-
gistou um prejuízo líquido de 
47 milhões de euros, uma di-
minuição face ao prejuízo de 
189 milhões no mesmo perí-
odo de 2016. Em setembro, 
Paulo Macedo já tinha dito 
que os resultados dos últimos 
trimestres reforçavam a ideia 
de que a CGD deve voltar a 
registar lucros já este ano. 
Recorde-se que, em março, 
a instituição bancária anun-
ciou que, no âmbito do plano 
estratégico negociado com 
Bruxelas, a CGD iria dispen-
sar 2.200 pessoas e encerrar 
cerca de 180 agências.

Mais de 80% dos imó-
veis transacionaram-se em 
menos de seis meses, “uma 
rapidez que confirma o bom 
momento do mercado”, re-
vela a APEMIP que diz ainda 
que “o setor imobiliário por-
tuguês vive um dinamismo 
que há muito não se verifi-
cava, sobretudo no que diz 
respeito ao segmento habi-
tacional”, de acordo com os 
dados divulgados, relativo ao 
mês de dezembro.

“É absolutamente fabu-
loso assistir a esta dinâ-
mica, sobretudo quando 
comparada com aquela que 
existia há cerca de 2 a  3 
anos, em que os ativos em 
carteira levavam até 2 anos 
a ser transacionados”, lem-
bra o Luís Lima .

Neste levantamento do 
Gabinete de Estudos da 
APEMIP, revelam-se as ten-
dências do mercado no que 

8 mil animais , entre ovinos 
de raças autóctones e al-
guns caprinos, segundo 
estimativas da ANCOSE.

Mais de 3 meses de-
pois da tragédia, “já temos 
alguns espaços a verde-
jar”, com recomposição 
dos pastos atingidos pela 
seca prolongada e pelos 
incêndios. “Mas não tanto 
quanto desejaríamos”, la-
mentou Manuel Marques.

Na sequência dos fo-
gos, a ANCOSE, com sede 
em Oliveira do Hospital, 
redobrou o trabalho de 
apoio aos sócios, reparti-
dos pelos 18 municípios da 
região demarcada do quei-
jo DOP Serra da Estrela: 
Carregal do Sal, Celorico 
da Beira, Fornos de Algo-
dres, Gouveia, Mangualde, 
Manteigas, Nelas, Olivei-
ra do Hospital, Penalva 
do Castelo, Seia, Aguiar 
da Beira, Arganil, Covilhã, 
Guarda, Tábua, Tondela, 
Trancoso e Viseu, nos dis-
tritos de Viseu, Coimbra, 
Guarda e Castelo Branco. 
“Continuamos a distribuir 
palha e rações pelos asso-
ciados”, disse, revelando 
que a entrega de borregas 
aos criadores que perde-
ram animais começará em 
março ou abril.

A ambição de fazer 
em Portugal uma fá-
brica que construísse 
celulares de raiz 3, a 
primeira na Península 
Ibérica, foi um impulso 
fundamental para que 
o empresário Tito Car-
doso, detentor da mar-
ca IKI Mobile, desse 
segmento ao projeto.  
Antes houve a necessi-
dade de encontrar uma 
forma de diferenciar-se 
num mundo onde pra-
ticamente só as gran-
des multinacionais dão 
cartas, e foi criado o 
primeiro celular com caráter 
português, com a parte de 
trás em cortiça. Tudo jun-
to criou as condições para 
que nascesse uma fábrica 
IKI Mobile em Coruche, na 
zona industrial de Monte da 
Barca.

 A fábrica começou com 
36 trabalhadores, 22 esta-
rão envolvidos no proces-
so de produção. Será dada 
prioridade a trabalhadores 
de Coruche. “Queremos ser 
conhecidos como uma mar-
ca portuguesa, mas também 
como de Coruche”, subli-
nhou Tito Cardoso. O inves-
timento é de 1,6 milhões de 
euros e será feito inicialmen-
te por 5 sócios, que se candi-
dataram aos fundos Portugal 
2020, mas decidiram seguir 
com o projeto antes do fi-
nanciamento. Tito Cardoso 

Mais de 80% das casas vendem-se 
em menos de seis meses

Primeira fábrica de celulares  
portuguesa já inaugurou diz respeito aos valores de 

venda de ativos. Cerca de 
55,6% das vendas foi de 
imóveis de preço até 175 
mil euros, valores que, nas 
palavras do representante 
das imobiliárias “espelham o 
grosso das vendas feitas no 
mercado doméstico”. 

Já no que diz respeito 
às tipologias mais vendidas, 
mais de metade (61%) recaiu 
sobre os T1 e T2, seguindo-

se os T3 no topo das pre-
ferências dos portugueses 
com 31% das transações 
efetuadas.

“ A grande dificuldade, e 
portanto o grande desafio do 
setor é a ausência de stock 
imobiliário nas cidades, que é 
o principal fator para o acerto 
de preços que se tem verifi-
cado no mercado. A oferta 
é cada vez menor, e não dá 
resposta às necessidades da 

procura, pelo que o regresso 
à construção nova começa a 
ser inevitável. Caso contrá-
rio, os problemas habitacio-
nais acentuar-se-ão ainda 
mais. Ao construirmos novo, 
estaremos a criar vantagens 
para as famílias, que encon-
trarão no mercado ativos à 
medida das suas possibili-
dades; para as imobiliárias, 
que terão mais produto para 
comercializar e para suprir 
as necessidades dos seus 
clientes; para os bancos, que 
garantirá dividendos por via 
do financiamento ao inves-
timento e por via do crédito 
à habitação; para as cons-
trutoras, que voltarão ao ati-
vo criando mais emprego; e 
para o próprio mercado imo-
biliário que tem necessidade 
de aliviar os preços e de dar 
resposta às necessidades 
habitacionais”, esclarece o 
Presidente da APEMIP.

A produção de petróleo da 
Galp cresceu 19,9% no último 
trimestre face a 2016, atingin-
do o patamar de 99,1 mil barris 
diários, diz a petrolífera à Co-
missão de Mercados e valores 
Mobiliários. Comparando com 
o trimestre anterior, quando a 
produção se fixou nos 92,4 mil 
barris, um aumento de 7,2%.

Os números divulgados 
pela Galp dizem respeito à 

produção ‘ net entitlement’, ou 
seja, já após o pagamento de 
imposto em espécie nos paí-
ses onde se localizam as vá-
rias concessões de produção 
das petrolíferas - e que, por 
isso, traduzem mais fielmente 
o impacto integral nos resulta-
dos da Galp.

Segundo a companhia, 
este crescimento positivo 
deve-se ao aumento da pro-

Produção da Galp aumenta
20% no último trimestre 

dução no Brasil, que cresceu 
23,9% no quarto trimestre 
face ao período homólogo 
do ano anterior, chegando 
aos 93,9 mil barris por dia - 
sobretudo devido ao desem-
penho da sexta unidade de 
produção flutuante do proje-
to Lula-Iracema, que entrou 
em produção em julho de 
2016 e está, agora, a produ-
zir à sua capacidade máxima.                                                                                                                           
Ao contrário, a produção em 
Angola caiu 24,2% nos últi-
mos 3 meses de 2017, redu-
zindo-se para os 5,2 mil barris 
diários.

Quando analisada a pro-
dução total, a Galp registrou 
uma subida de 19,1% no 
quarto trimestre do ano pas-
sando, fixando-se nos 101,2 
mil barris/dia. Pela primeira 
vez, ultrapassou a barreira 
dos 100 mil barris diários num 
trimestre. Destes, 88,6 mil  à 

produção de petróleo, sendo o 
restante de gás natural. 

Quanto às vendas, de pro-
dutos refinados, caíram 1,6% 
quando comparadas com 
os últimos 3 meses de 2016. 
Por seu turno, as vendas a 
clientes diretos aumentaram 
1,9%, devido principalmente 
à maior atividade econômi-
ca na Península Ibérica e em 
África. Segundo o comunica-
do da Galp, as vendas de gás 
natural cresceram 2%, devi-
do sobretudo à recuperação 
das vendas a clientes diretos 
(5,9%), que refletiu o aumen-
to do volume de vendas ao 
segmento industrial, tanto em 
Portugal como em Espanha. 
Pelo contrário, as vendas in-
ternacional de gás natural re-
cuaram 2,9%.

A Galp apresentará os re-
sultados definitivos de 2017 no 
próximo dia 20 de fevereiro.

é um desses sócios e presi-
dente-executivo. “Os fundos 
quando vierem vêm, não qui-
semos ficar à espera”. Vão 
ter de ser importados alguns 
componentes  da China, mas 
Tito Cardoso quer comprar 
em Portugal tudo o que for 
possível e só depois seguir 
para o exterior, sendo nesse 
caso prioritária a Europa. A 
cortiça, na parte de trás do 
celular, e em alguns compo-
nentes internos, será adqui-
rida em Coruche, região pro-
dutora desta matéria-prima.

O celular mais barato da 
marca custa €16,99 e o mais 
caro €250. A nova gama mais 
alta irá custar entre €340 a 
€360.

A estimativa é que em ve-
locidade de cruzeiro sejam 
produzidos  100 mil equipa-
mentos por mês.  
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Política

O ministro da Educação, 
Tiago Brandão Rodrigues 
reafirmou,  que não é adep-
to das listas de escolas por 
considerar que as realidades 
do ensino público e privado 
não podem ser comparadas. 
“Eu disse há um ano que não 
era adepto destas listas se-
riadas e continuo a manter a 
minha opinião porque sei que 
o bom trabalho que se faz 
nas escolas vai muito além 
dos ‘ranking’”, afirmou o go-
vernante.

Questionado pelos jor-
nalistas sobre os resultados 
dos exames nacionais, que 
colocam 27 escolas privadas 
à frente das públicas, Tiago 
Brandão Rodrigues, disse que 
as “escolas públicas são muito 
mais do que as notas dos exa-
mes de fecho de ciclo”.

“São os exames, mas 

também todo o trabalho que 
se faz, todos os dias, em 
contextos socioculturais tão 
diferentes e que precisamos 
todos de valorizar”, defendeu.

“Que diferença é que há 
numa escola que está no nú-
mero 200 lugar ou que está 

no número 350? Que diferen-
ça é que há entre uma esco-
la que tem de lidar todos os 
dias, aí sim há diferença, com 
um meio socioeconômico 
complexo, comparativamen-
te, a uma escola que pode 
escolher os alunos e dizer 

Margarida Balseiro Lopes 
pode ser a primeira mulher a 
liderar a JSD. A jovem de 28 
anos anunciou no Conselho 
Nacional, em Castelo Branco, 
que é candidata à liderança da 
Juventude Social Democra-
ta. O novo líder será eleito no 
Congresso Nacional de abril.

Licenciada em Direito pela 
Faculdade de Direito de Lis-
boa, a candidata foi dirigente 
da Associação Acadêmica e 
da Associação Europeia de 
Estudantes de Direito. É mes-
tre em Direito e Gestão pela 
Universidade Católica, esta 
fazendo  especialização em 
Direito Fiscal.

Deputada à Assembleia 
da República pelo círcu-
lo eleitoral de Leiria desde 
2015, integra a Comissão de 
Orçamento, Finanças e Mo-
dernização Administrativa, a 
Comissão de Educação e Ci-
ência e a Comissão de Cultu-

Margarida Lopes pode ser a
primeira mulher a liderar a JSD

O secretário de Estado 
dos Assuntos Fiscais, An-
tónio Mendonça Mendes, 
adiantou que as “alterações 
que vierem a ser feitas não 
levarão a aumento ou desci-
da de impostos”.

“Vamos ter novidades 
muito em breve. Temos uma 
despesa associada aos be-
nefícios fiscais muito elevada 
e nem sempre conseguimos 
refletir no relatório da des-
pesa fiscal toda a sua mag-
nitude. Faz sentido que se 
faça um estudo aprofundado 
relativamente a todos os be-
nefícios, para que haja uma 
avaliação daquilo que deve 
ser a sua função dentro do 
sistema fiscal”.

Questionado sobre a no-
meação de “uma espécie de 
comissão para fazer o estu-
do” sobre a validade dos atu-
ais benefícios fiscais,  Men-
donça Mendes disse que vai 
acontecer “em breve”.

“Este ano, temos duas 
grandes áreas em que esta-
mos a trabalhar. Uma nos be-
nefícios fiscais, porque temos 
este diagnóstico,  há muitos 
benefícios fiscais, estão mui-
to dispersos e o sistema não 
é compreensível para as pes-
soas. É preciso saber se a 

Governo quer reavaliar
todos os benefícios fiscais

Miguel Pinto Luz, o ex-lí-
der da distrital de Lisboa do 
PSD que foi lançado por Mi-
guel Relvas como um possí-
vel candidato à liderança do 
partido, escreveu  uma carta 
aberta a Rui Rio com instru-
ções precisas sobre aquilo 
que o presidente do partido 
pode ou não fazer enquanto 
líder eleito. A carta é muito 
crítica da postura de “mes-
sias” de Rui Rio e tem “um ca-
derno de encargos exigente”.  
A oposição formal a Rui Rio 
para o congresso de fevereiro 
começa a ganhar forma.

Na carta pede clarifica-
ção, enumera as linhas que 
Rui Rio não pode pisar. São 
estas as linhas vermelhas 
impostas a Rui Rio, segundo 
Pinto Luz:

• “O mandato não lhe per-
mite viabilizar o orçamento 
do próximo ano”, referindo-se 
ao último Orçamento que o 
PS vai negociar com os par-
tidos da esquerda antes das 
legislativas de 2019;

• “O mandato agora con-
quistado não lhe permite 
estabelecer contatos ou en-

despesa associada está, ou 
não, a realizar a sua função”.  
De acordo com o secretário 
de Estado dos Assuntos Fis-
cais, a avaliação deve ser fei-
ta “não numa perspectiva de 
ganhar receita, mas de neu-
tralidade fiscal”.

Questionado sobre o fim 
da isenção de IMI dos edifí-
cios do Estado, que já tinha 
sido assumido pelo Governo, 
o secretário de Estado disse 
que o “assunto não está fe-
chado” e que “ainda está em 
curso dentro do Governo”. 
“Temos o princípio de que as 
alterações ao nível fiscal ou 
entram em vigor em julho ou 
a 01 de janeiro”.

Sobre a possibilidade 
de mais mudanças nas de-
duções do IRS, Mendonça 
Mendes lembrou que houve 
alterações cirúrgicas relati-
vamente ao arrendamento 
de estudantes e pouco mais.

Mendonça Mendes adian-
tou também que o Governo 
quer criar uma solução para 
os contribuintes negociarem 
antes de entrarem em conflito 
com o fisco. No que diz res-
peito a novas regras de aces-
so às contas bancárias, o 
secretário de Estado diz que 
ainda estão “em stand-by”.

Pinto Luz escreve carta aberta a Rui Rio: pede vitória
nas legislativas e diz que líderes não são “messias”

quais são os que contarão 
para essa lista seriada? Ob-
viamente que são realidades 
que não podem ser compara-
das”, disse.

Os primeiros 27 lugares 
das escolas nos exames do 
secundário são de  colégios 
privados, com uma subi-
da de 5 lugares das esco-
las públicas no ranking da 
agencia Lusa .

O governante adiantou 
que, este ano  o Ministério 
forneceu novos indicadores 
para a elaboração das listas 
do ensino profissional para 
“valorizar” uma via que o Go-
verno “não quer ver secunda-
rizada nem estigmatizada”. 
Tiago Brandão Rodrigues 
disse que o “importante” para 
o Governo é “trabalhar para 
que cada aluno possa dar o 
seu máximo”.

contros informais e discretos 
com a liderança do PS com o 
propósito de abordar a reedi-
ção de um bloco central“, su-
blinhando que essa premissa 
é válida “independentemente 
das relações pessoas e de 
amizade que possam existir”, 
referindo-se à relação de Rio 
com Costa;

• “O mandato conquista-
do também não permite que 
o processo de descentrali-
zação seja aproveitado para 
fazer regionalização adminis-
trativa e opaca, viabilizando 
em secretaria o que nunca foi 
sufragado pelos cidadãos”;

• As “manifestações pes-
soais” de Rui Rio sobre a atu-
ação de algumas instituições 
comunitárias “não podem ser 
confundidas com o posicio-
namento estrutural do PSD 
em relação à Europa”. “O ca-
minho do euro-hesitantismo 
é o caminho do PS, nunca foi 
o nosso”, defende;

• “O mandato agora con-
quistado não lhe permite não 
vencer as próximas eleições 
legislativas, ao contrário do 
que têm tentado afirmar pu-

blicamente”.
Caso o presidente do 

partido queira pisar estas li-
nhas, Miguel Pinto Luz diz, 
“sem mensagens ambíguas 
e sem hesitações”, que Rio 
deve revelar isso mesmo 
ao Congresso. E que, se 
for caso disso, deve “rever 
a moção” que apresentou 
na campanha eleitoral. Para 
ele , “os líderes do PSD não 
têm o direito, nem o dever, 
de se comportarem como se 
fossem Messias” porque “os 

ra, Comunicação, Juventude 
e Desporto.

Sob o lema “Conquistar 
Portugal”, a jovem social-de-
mocrata defende que “a po-
lítica precisa de conquistar 
um novo espaço na vida das 
pessoas”.

 A candidata afirma que 
“as novas gerações devem 
ter um sistema educativo que 
as capacite para a revolução 
tecnológica e do mercado 
de trabalho do século XXI”. 
Considera que a geração a 
que pertence não deve ver 
“na segurança social uma se-
gurança virtual”, mas sim ter 
“igualdade de oportunidades 
para construir o seu projeto 
de vida, deixando de ser uma 
geração eternamente adiada 
, e propõe “novas formas de 
estar na política” e uma “nova 
agenda que dê aos jovens 
condições de participar no 
seu futuro”.

Ministro reforça não ser
adepto a ranking das escolas

O Bloco de Esquerda exi-
giu a concretização de me-
didas, ainda este ano, para 
reverter a legislação laboral 
alterada durante a interven-
ção da troika, sublinhando 
que a valorização salarial 
faz parte do acordo assinado 
com o PS para a legislatura.

A coordenadora do BE 
definiu as alterações à lei la-
boral como “o maior desafio 
do atual momento político”, 

“Reversão das mudanças à lei laboral fazem parte do acordo com o PS”
lamentou que estas “tardem 
a ser efetivadas” quando já 
se vai a mais de metade da 
legislatura e colocou 2018 
como o ano limite para que 
possam avançar.

“Se não dermos este pas-
so que é essencial, que fez 
parte da essência do acordo 
em 2015, se não o fizermos 
estamos a defraudar as ex-
pectativas populares de que 
uma nova maioria política 

trouxesse uma melhoria das 
condições de vida para os 
trabalhadores”, defendeu, 
considerando que só a alte-
ração da legislação laboral 
permitirá que os salários dos 
portugueses deixem de estar 
estagnados.

Questionada sobre as 
consequências de uma não 
aprovação da legislação 
que o BE pretende, Catarina 
Martins salientou que o par-

tido “nunca foi tremendista” 
e manifestou sempre dispo-
nibilidade para “chegar às 
melhores soluções técnicas”, 
sem responder se esta ma-
téria poderia pôr em causa a 
estabilidade política.

“O PS fará as suas esco-
lhas”, afirmou Catarina Mar-
tins, considerando que “a 
ambiguidade é uma não es-
colha e seria desastrosa do 
ponto de vista econômico”.

partidos ganham eleições na 
soma das diferenças”.

Uma das exigências fei-
tas por Pinto Luz a Rui Rio 
é precisamente a de ganhar 
eleições. Não só as euro-
peias, que são o primeiro tes-
te, como as legislativas. “No 
PSD estamos afeiçoados 
a esta tradição. Ganhamos 
eleições. Mesmo quando 
isso não chega para formar 
governo, ganhamos. A qual-
quer líder”, afirma, para a 
seguir concretizar que o 
mandato de Rio não lhe dá 
outra hipótese senão a de 
ganhar eleições.                                                                                                                                    

 Apesar de não ser ainda 
conhecido do grande público, 
o nome de Miguel Pinto Luz 
foi lançado por Miguel Rel-
vas, como um dos próximos 
protagonistas do futuro do 
PSD. Na altura, Relvas co-
locou-o no mesmo patamar 
de nomes como Luís Mon-
tenegro ou Pedro Duarte. O 
congresso do PSD, que vai 
eleger os órgãos nacionais 
da direção de Rui Rio, está 
marcado para os dias 16, 17 
e 18 de fevereiro, em Lisboa.
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Missa em Ação de Graças do
58.º aniversário do C.P.N.

Foi realizada, no do-
mingo passado, a Missa 
em Ação de Graças pe-
los 58 anos da fundação 
do Clube Português de 
Niterói, solenidade re-
alizada nas dependên-
cias do clube celebrado 
pelo Monsenhor Ilídio 
que realizou uma linda 
missa. O Presidente Dr. 
Fernando Guedes que 

participou da liturgia 
com a primeira-dama, 
Dra. Rosa Guedes, e 
toda diretoria. Logo a 
seguir ao ato religioso 
foi servido, aos direto-
res e convidados um 
delicioso coquetel e um 
Porto de Honra com di-
reito a brinde festivo do 
58.º aniversário da fun-
dação do C.P.N. Missa em Ação de Graças pelo 58.º aniversário do C.P.N. do Ingá 

celebrada pelo Monsenhor  Ilídio  da Capela  de São Lucas, junto ao 
presidente do Clube Dr. Fernando Guedes, componentes do G.F. Luiz 
de Camões e o Dr. Abel

Diretoria do Clube Português de Niterói, Dr. Carlos Bartha, com sua 
esposa Zenir de Mello, Presidente do C.P.N. Dr. Fernando Guedes, 
a primeira-dama Dra. Rosa Guedes e a diretora Adélia Call

Bela imagem 
do Presidente 
Dr. Fernando 
Guedes, e sua 
senhora Dra. 
Rosa Guedes, 
demais diretores, 
convidados e o 
Monsenhor Ilídio 
da Capela São 
Lucas, na Missa 
em Ação de 
Graças pelos 58 
anos do C.P.N.

Logo a 
seguir o ato 
religioso foi 

oferecido aos 
presentes um 

coquetel co-
memorativo 

com diretores 
e convidados

Num close para 
o Jornal Portu-

gal em Foco,  
um dos funda-

dores do Clube 
Português de 

Niterói, Sr. 
José Vilhena, 
o Presidente 
Dr. Fernando 

Guedes e a 
sorridente Dra. 

Rosa Guedes – 
primeira-dama 

do C.P.N.

Festa das Alheiras nos
Camponeses de Portugal

Mesa da Presidente Rita Couto confraternizando-se com um 
grupo de amigos

Um show de gastro-
nomia no domingo social 
do Clube Camponeses de 
Portugal. Em destaque, 
um Festival de Alheiras 
transmontana. Uma festa 
portuguesa de sabores 
e tradição. Tudo perfeito 
com os associados che-
gando e sendo recepcio-
nados pela Presidente 
Rita Couto e diretores. Um 
domingo maravilhoso vivi-

do por todos, o cardápio 
alheiras, carnes ao nacos 
com batata e frango na 
brasa. Alegrando o am-
biente musical o Conjun-
to Amigos do Alto Minho. 
Logo a seguir o Rancho 
Folclórico Camponeses 
de Portugal realizou uma 
linda apresentação com 
muita elegância e charme 
finalizando à tarde com 
chave de ouro.

Domingo especial nos Camponeses, em Duque de Caxias, com 
Festival de Alheiras, tudo sob o comando da Presidente Rita Couto

O Conjunto Amigos do Alto Minho foi o responsável por dar o 
ritmo musical ao Almoço Social nos Camponeses
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NÃO PERCA! A PARTIR DE 26/01 JANTAR DANÇANTE PREÇO 
ÚNICO!

E BENITO DI PAULA 15/04 E 1 TONELADA DE BACALHAU 

Olhem só o amigo Valdeci do Rancho Português da Avenida 
dos Bandeirantes no Programa Fantástico do dia 24.12 na Fór-
mula do Sabor: Ceia de Natal da Rede Globo, mostrando como 
se fazem as tradicionais rabanadas. Sucesso absoluto. O Val-
deci esta ficando mais conhecido que o Milton Neves.

Não estou entendendo esta cena. O amigo do cavaquinho e can-
tador da Tocata Musica Cá Te Quero e do Grupo Folclórico dos 
Veteranos o Quim, agora também anda fazendo massagens???. 
Bem pelo menos é o que parece, ele aqui massageando o presi-
dente dos Poveiros o amigo Lino Lage no ultimo almoço.

Encontro de bons amigos na ultima festiva do Rotary Penha. 
Vemos no brinde o Armando Torrão e os amigos, Dr. Júlio, o 
Manuel, o Albino e o Mauricio.

A Associação dos Poveiros de São 
Paulo, iniciou o ano festivo e reli-
gioso de 2.018, no ultimo dia 04 de 
fevereiro de 2.018 com a celebração 
de uma missa em louvor a Nossa 
Senhora das Candeias. A celebra-
ção aconteceu no Salão Dr. Manuel 
Giesteira e tivemos como celebrante 

o Padre Armênio Nogueira Capelão 
do Mosteiro da Luz, e participação 
do Coral da Igreja Nossa Sra. da 
Anunciação. Durante a celebração, 
tivemos a bênção a todos os presen-
tes, aos diretores e amigos já faleci-
dos. Encerrada a celebração, todos 
os presentes foram convidados a 

adentrar ao salão de festas “Dr. José 
Macedo Vieira”, onde depois de um 
rápido coquetel, foi servido um almo-
ço aos presentes, aquele delicioso 
bacalhau, além de outros pratos e 
saladas preparados pelo dpto. fe-
minino da entidade. Foram homena-
geados com o habitual, “Parabéns 

a Você” os aniversariantes do mês. 
Neste dia de festa houve muito vira 
livre, com a tocata do Rancho Folc. 
Raízes de Portugal que na continui-
dade se exibiu. No seu repertorio pu-
demos apreciar diversas modas Po-
veiras como Ala Arriba, Vira Poveiro, 
Fandango Poveiro e outras mais. 

Sra. das Candeias
Venerada nos Poveiros 

Exibição do Rancho Folc. Raízes de Portugal nes-
te dia.

O Presidente da Tocata Musical Cá Te Quero Sr. 
Raul Pereira a esposa Sra. Marli Pereira, a canta-
deira Gracinda o cantador Quim, o Sr. Lino Lage, 
o Sr. Carlos Fernandes a esposa Sra. Maria do 
Socorro, o Sr. Lourenço da Costa e a esposa Sra. 
Rita de Cássia.

Durante a celebração vemos entre os presentes o 
ex-presidente Sr.  Isaias dos Santos e o vice presi-
dente Sr. Joaquim Alves da Silva.

O Presidente Sr. Lino Lage a esposa Sra. Alice 
Lage, o Padre Armênio, a Sra. Maria Vilar, o vice 
presidente Sr. Laurentino Vilar, a Sra. Maria P. 
Pinto o esposo Sr. Armando P. Pinto.

Sra. Emilia F. Loureiro, o esposo Sr. Antonio Lou-
reiro ambos da Comunidade Gebelinense, o Sr. 
Lino Lage a Sra. Alice Lage dos Poveiros e o dire-
tor Sr. Manuel M. da Costa.

O Presidente dos Poveiros Sr. Lino Lage a diretora Sra. 
Fernanda Poveira, o Sr. Amílcar Ferreira (Estaciona-
mentos Trevo) a esposa Sra. Maria de Lurdes M. Rodri-
gues, a Maria da Graça, a Sra. Helena Madeira, o Sr. Al-
bino Monteiro, a esposa Sra. Maria Adelaide Monteiro, 
a Sra. Maria de Lurdes e o esposo Sr. Antonio Pascoal.

Vem ai, a VI Semana Luso-Brasilei-
ra, nos Hotéis Mira Serra e no Re-
canto das Hortênsias. Teremos 3 
semanas de intensa programação. 
Será de 05 a 09 de março 2018, no 

dia 07 teremos grande show de Ro-
berto Leal. De 12 a 16 de março, e 
no dia 14 mais um show de Roberto 
Leal. O encerramento será de 19 à 23 
de março e no dia 21 novo show de 

Roberto Leal. Ambos hotéis, o Mira 
Serra e o Recanto das Hortênsias 
estão localizados na cidade de Pas-
sa Quatro, de onde se tem uma lin-
da vista panorâmica para a Serra da 
Mantiqueira. Esse grande sucesso 
já esta em sua 7.a edição. Teremos 
além das muitas atividades festivas e 
atrações teremos ainda diversas ati-
vidades programadas pelas equipes 
de recreação de ambos os hotéis. O 
hotel Mira Serra e o Hotel Recanto 
das Hortênsias, estão localizados a 
cerca de 248 Km da Cidade de São 
Paulo, e a 260 Km da Cidade do Rio 
de Janeiro Seus apartamentos são 
abastecidos com agua mineral e suí-
tes que esbanjam conforto, bom gos-
to e todos os itens que tornam sua es-
tadia inesquecível, como TV a cabo, 
ar condicionado, banheira, frigobar e 
uma sacada. Se ainda não conhece 
esses tesouros de Passa Quatro, vá 
conhecer e se encantar. Os dois ho-

téis possuem ainda, o mais completo 
e moderno centro de convenções e 
eventos do sul de Minas, que podem 
abrigar cerca de 400 pessoas com 
conforto, além de possuir salas de 
apoio, salão de recepção e coffee 
breaks. Para o seu lazer e uma óti-
ma estadia, oferece parque aquático 
com várias piscinas, sendo algumas 
aquecidas, salão de jogos, pistas 
para caminhadas e cooper, campo 
de futebol, quadra de tênis, bocha, 
lago com pedalinhos, salão para bai-
les e festas, e equipes de recreação. 
Vá conhecer o Hotel Mira Serra loca-
lizado a Rua Capitão Nicolau Mota, 
629 reservas fone (035) 3371-5050 
e o Hotel Recanto das Hortênsiaslo-
calizado na Av. Cel. Arthur Tibúrcio, 
10, Antiga Estrada Real, no Centro da 
Cidade de Passa Quatro, fone para 
reservas (035) 3371.4929, ou pelo 
site www.recantodashortensias.com.
br e  www.hotelmiraserra.com.br

Roberto Leal 
Estará nos Hotéis Mira Serra e Recanto das Hortênsias 

Na VII Semana Luso-Brasileira além de outras atrações
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Em Roma, como os portugueses
Muitos são os que entendem 

o sentido do ditado “em 
Roma, como os romanos”, mas pou-
cos sabem a sua origem. A frase 
foi cunhada no século IV quando 
um dos quatro primeiros doutores 
da Igreja, Santo Agostinho (354 – 
430), nascido ao Norte da África, 
nos territórios do Império Romano 
da então Hipona, atual Argélia, che-
gou, aos 30 anos, à italiana Milão, 
no final de 384, para ser professor 
de Retórica. Uma das dúvidas ini-
ciais do Catedrático de Hipona, na 
grande metrópole setentrional pe-
ninsular, era em qual dia da semana 
deveria jejuar – vinha de Roma e lá 
a abstinência era observada às sex-
tas-feiras. Em Milão era aos sába-
dos. Santo Agostinho foi resolver a 
questão com o maior de seus mes-
tres, o bispo da cidade, Santo Am-
brósio (337 – 397), o segundo dos 
doutores, ao lado de São Jerônimo 
(347 – 420) e São Gregório Magno 
(540 – 604), O Grande, aclamado 
Papa, em 590, com o título de Gre-
gório I. Santo Ambrósio ensinou a 
Santo Agostinho a jejuar conforme 
a tradição do lugar em que se en-
contrava – proferindo, desse modo, 
o célebre adágio, popularíssimo em 
todo o planeta. Ou seja: em Roma, 
aja como os romanos, e em Milão, 
como os milaneses. Mas será que 
todos os provérbios são tão sábios? 
Entre os próprios romanos, existe 
uma expressão muito comum que 
éfare il porthoghese, agir como 
os portugueses, isto é, entrar sem 
pagar ingresso em espetáculos 
musicais, teatrais e esportivos – os 
chamados ‘penetras’ ou bicões’ no 
Brasil. É uma expressão bastante 
injusta, sobretudo numa cidade em 
que uma de suas mais preciosas 
igrejas, a de Santo Antonio dos Por-

tugueses, que ilustra a coluna, no 
Campo di Marzio, próxima ao Rio 
Tibre e ao Vaticano, foi inaugurada 
em 1445 pelo cardeal lusitano Antó-
nio Martínez, natural de Chaves, no 
Distrito de Vila Real.     

Vi pessoas acusadas de ‘por-
toghesi’, pela primeira vez, 

em 1977, na Tribuna de Imprensa 
do exuberante Estádio Olímpico, 
de Roma, com as arquibancadas 
em mármore, obra idealizada por 
Il Duce Benito Mussolini (1883 - 
1945), num dos jogos de minha 
amada Lazio – que, juntamente com 
a Roma, são as duas equipes da Ci-
dade Eterna. Alguns colegas, apon-

tando para outros homens, na ban-
cada dos jornalistas, faziam com 
insistência o comentário: “Oggi, 
qui, è pieno dei portoghesi”, algo 
como “Aqui, hoje, está cheio de 
portugueses”. Ainda era novato em 
Roma, para onde tinha sido transfe-
rido como correspondente do diário 
carioca O GLOBO, e, ingenuamen-
te, perguntei a um deles se eram 
mesmo portugueses – enviados da 

imprensa de Lisboa. Ouvi a respos-
ta negativa. Eram, sim, italianos e 
tinham se ‘infiltrado’ na Tribuna de 
Imprensa. O mais estranho, para 
mim, é que ainda hoje, em Roma, 
onde lá estive no começo de janei-
ro, ‘portoghesi’ continuam a ser 
sinônimo, para além dos ‘penetras’ 
e ‘bicões’, dos que furam as filas - 
das paradas de taxi aos restauran-
tes e bancos. Fare il portoghese 
é, no entanto, a secular furbizia, 
a esperteza, tão comum aos habi-
tantes do Bel Paese. Historiadores 
atribuem à expressão pejorativa um 
episódio do século XVIII, quando o 
Rei de Portugal, Dom João V (1689 
– 1750), O Magnânimo, fez ricas 
doações em ouro para a decoração 
do teto da Catedral de Santa Maria 
Maggiore – que forma, com as de 
São Pedro, São Paulo e São João, 
as quatro basílicas capitolinas da 
Santa Sé. Comemorou-se a chega-
da dos generosos magotes de ouro 
de Lisboa com um evento, no Teatro 
Argentina, referência ao Largo Ar-
gentina, no centro da cidade, orga-
nizado pela Embaixada de Portugal 
– ao qual todos os compatriotas lu-
sitanos com residência ou de passa-
gem por Roma teriam ingresso gra-
tuito. A obra encenada chamava-se 
O Barco Pescarejo, de autoria de 
José Coutinhas, natural de Vila do 
Conde, no Distrito do Porto.

Vários foram os que, na ocasião, 
passando-se por portugueses, 

conseguiram assistir sem pagar o 
espetáculo patrocinado pelo monar-
ca lusitano. Os romanos, quando se 
passaram por portugueses para entrar 
de graça no espetáculo, deram vazão 
à esperteza. Deveríamos, então, nos 
comportar, em Roma, com a furbizia 
dos romanos? Creio que Santo Am-
brósio, nesse caso, não aprovaria.  

Dia 25.02.2018
1.o Almoço DE 2.018 dos Veteranos do Rotary Pe-
nha com a Banda Alma Lusíada 
O Grupo Folclórico Português Veteranos de São Paulo, 
agora no Rotary Penha, estarão realizando o seu 1.o 
almoço de 2018 neste dia, a partir das 13 horas com o 
apoio Cultural de: Art Vida, Zarco Turismo, Rede de Es-
tacionamentos Trevo, Grupo Leograf, Digital Dados Va-
riáveis e Resort Monte das Oliveiras. No menu teremos 
o delicioso bacalhau além de outros pratos, diversos 
acompanhamentos e saladas. A animação estará a cargo 
da Banda Alma Lusíada, e os Veteranos que farão uma 
breve atuação. Informações e convites no local Rua Se-
nador Godói, 777 Bairro da Penha, com os componentes 
ou pelos fones (11) 5581.2991 – 5589.3309 e 2641.8117. 
Almoço Dançante na Casa do Minho
A Casa do Minho de São Paulo, estará neste dia reali-
zando em sua sede a partir das 13 horas mais um almoço 
dançante. Como de costume teremos ali o delicioso baca-
lhau além de outros pratos e acompanhamentos. A ani-
mação estará a cargo do rancho da casa que se exibirá. 
Convites e reservas com a diretoria e componentes. Local 
Rua Jaguaretê, 414 Casa Verde fone 011 - 98155.8187
Dia 03.03.2018
Festa da Vindima na Casa de Portugal de São Paulo
A Casa de Portugal e seu grupo folclórico estarão rea-
lizando com o patrocínio do banco Caixa Geral-Brasil, 

a EDP e a TAP, a sua tradicional festa da Vindima, em 
sua sede a partir das 19 horas. Venha se divertir, tere-
mos muita musica para dançar com a tocata do grupo da 
casa, e também a exibição do seu grupo e ainda a ence-
nação da apanha e pisa da uva. Como convidado tere-
mos o Rancho Folc. da Portuguesa Santista. Convites e 
Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da Liberdade 
fones (11) 3273.5555 – 3273.5553
Dia 18.03.2018
Roberto Leal nos 33 anos de fundação da Casa de 
Portugal do Grande ABC
Vocês não podem perder mais esta grande festa da 
Casa de Portugal do ABC. Teremos às 12,30 a benção 
do Padre Antonio Maria, e às 13 horas uma suculenta 
bacalhoada à moda da casa. E depois para coroar es-
tes 33 anos grande show de Roberto Leal.  Convites e 
informações R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo 
André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188  
Dia 25.03.2018
Roberto Leal nos 86 anos do Clube Luzitano
CONVITES ESGOTADOS Grande almoço em come-
moração aos 86 anos de fundação do Esporte Clube 
Recreativo Luzitano, a partir das 12 horas. Como prato 
principal teremos um delicioso bacalhau e grande show 
com Roberto Leal. Esporte Clube Recreativo Luzitano. 
Local Rua Capitão Luis Ramos 73 Bairro da Vila Gui-
lherme – São Paulo Fone (11) 2909.0110

DIA 08.02.2018
Dr. Paulo Machado (vice presidente da Casa de Portu-
gal de São Paulo); Sra. Maria José Amorim; Fernanda 
Faria Gomes (Raízes); Juliana Pisco (esposa do Ricardo 
Pisco do Rancho da Casa do Minho de São Paulo agora 
residindo em Portugal).
DIA 09.02.2018
Aniversario da chefinha Leila Jeronimo (do Resort Mon-
te das Oliveiras). 
DIA 10.02.2018
Malu Quaggio (esposa do amigo Luisinho da Tap)
DIA 11.02.2018
Aniversario de casamento dos amigos Sr. Manuel Gomes 
(Padaria Charmosa) e a Sra. Vera Lucia Guerra Gomes.
DIA 12.02.2018
Maria Emilia Gomes Cardoso; Artur Jorge Assunção 

(filho José Augusto e Adélia); Maria dos Anjos (artista 
plástica); Fátima Gomes (nossa amiga e fã incondicional 
de Quim Barreiros). 
DIA 13.02.2018
Euzébio Ribeirinha ( o conhecido Comendador da Mo-
óca); Beto (filho Alberto Garrido); Tércio Ventura (do 
Almoço das Terças); Mariana Afonso (filha da Renata 
Afonso da Revista Nau´s agora residindo em Portugal); 
Comemoração neste ano de 2.018 dos 84 anos do Sr. 
Antonio da Padaria Lareira; o amigo Fernando Paiva.
DIA 14.02.2018
Francisco de Almeida Pinto (Arouca); José Araújo Mar-
tins (Casa de Portugal de Campinas); Sra. Zeza (Direto-
ra do Arouca e esposa do Sr. Joaquim Correia); data de 
Nascimento do Dr. Rui Mota e Costa (Ex-Presidente do 
Clube Português de São Paulo).

Bons amigos e Boa Culinária
Só no “Almoço das Terças”
Se você já foi, já conhece o ambien-
te salutar, se não foi, vá ver de perto 
e conviver. Este convívio de amigos 
é sempre concorrido. Vá você tam-
bém desfrutar deste bom convívio 
semanal, sempre às terças feiras 
na Portuguesa de Desportos, mais 
precisamente na “Taberna Cais do 
Porto”. Entre um copo e outro, um 
bom papo, rever amigos e saborear 
a deliciosa gastronomia portuguesa, 
sempre aos cuidados da “expert” 
Tereza Morgado. Caro leitor apare-
ça você também por lá, sua partici-
pação é por adesão. Informações e 
reservas pelo fone (11) 3228.2627.

Sempre na Adega Cais do Porto vemos os amigos Dr. Carlos A. Carreira, 
seu pai Sr. Olívio Carreira o Sr. Devanir Banhoz e o Sr. Isneir Antiquera.

Turismo de Portugal 
Vence prêmio da Organização Mundial de Turismo 
A Organização Mundial de Turismo 
(UNWTO), agência das Nações Uni-
das responsável pela promoção da 
sustentabilidade do setor, premiou 
o projeto formativo das escolas do 
Turismo de Portugal - denominado 
Tourism Training Talent - com o pri-
meiro lugar na categoria Inovação e 
Políticas Públicas da 14ª edição dos 
prêmios UNWTO, pelo seu exemplo 
de capacitação das futuras gera-
ções de recursos humanos do setor.
Em um país onde o turismo assume 
uma importância cada vez maior 
na dinamização da economia - até 
outubro de 2017 recebeu 18,223 
milhões de hóspedes, um cresci-
mento de 8,6% em comparação ao 
período homólogo de 2016, e foram 
criados mais 58.000 empregos no 
setor - a aposta nas pessoas (turis-
tas, residentes e todos os que cola-
boram diretamente nesta atividade) 
é uma das prioridades da estratégia 
turística nacional (ET27).Com o in-
tuito de contribuir para a inversão 
da pirâmide de formação (60% dos 
recursos humanos com ensino se-
cundário ou técnico profissional), o 
Turismo de Portugal criou um novo 
e abrangente programa na sua rede 
de 12 Escolas de Turismo, que de-
nominou Tourism Training Talent 
(TTT), focado essencialmente no 
talento das pessoas, no desenvol-
vimento de soft skills, na inovação 
e na internacionalização dos profis-
sionais do turismo, como 
base de sucesso do setor 
em Portugal.Esse pro-
grama visa o aumento 
das competências dos 
alunos e profissionais, 
adaptando a sua forma-
ção às novas tendências, 
abrindo as escolas à co-
munidade e incentivando 
o empreendedorismo, 
ampliando o papel da 
formação a outras ativi-
dades e valorizando as 
carreiras, promovendo o 
trabalho no turismo.As-
sim, foi realizado um ex-
tenso trabalho de revisão 
dos currículos de todos 
os cursos de especializa-

ção tecnológica, incorporando dis-
ciplinas e métodos inovadores de 
aprendizagem em artes performati-
vas, no digital, em gestão e comuni-
cação, adequados aos novos perfis 
de turistas, às novas tendências e 
como resposta direta à evolução 
do mercado.A internacionalização 
é um dos pilares da estratégia das 
Escolas do Turismo de Portugal, no 
sentido de exponenciar o sucesso 
da formação e as perspectivas de 
carreira. Esta é a única rede es-
colar em Portugal que tem cursos 
especializados e ministrados to-
talmente em língua inglesa, e em 
complemento aos cursos, desen-
volve projetos de estágios interna-
cionais e programas de intercâm-
bio, assegurando a captação de 
alunos estrangeiros.O Turismo de 
Portugal está também fortemente 
empenhado na formação de bons 
profissionais, abertos à inovação, 
às transformações do negócio, 
versáteis, empreendedores e com 
capacidade para acompanhar as 
novas tendências. Neste sentido, 
foram lançados dois programas de 
aceleração: o TourismCreativeFac-
tory e o Open KitchenLabs, com 
propostas de acompanhamento à 
criação de micronegócios e desen-
volvimento de ideias de negócios 
específicas para o setor, com uma 
forte interligação à economia de 
base regional. Foi também criado 

um projeto diferenciador no siste-
ma formativo, a plataforma online-
Connective, que proporciona aos 
alunos das Escolas de Turismo o 
acesso a uma vasta rede de men-
toring de âmbito internacional, per-
mitindo exponenciar o sucesso da 
sua formação e perspectivas de 
carreira.O Tourism Training Talent 
(TTT) foi concebido com base na 
Estratégia Turismo 2027, tomando 
em consideração as necessidades 
futuras do setor, procurando contri-
buir para aumentar a competitivida-
de e reforçar o posicionamento de 
Portugal como destino turístico de 
excelência.Nas palavras do presi-
dente do Turismo de Portugal, Luís 
Araújo, “ganhar esse prêmio é uma 
prova definitiva de que, enquanto 
ambiciosa, a estratégia que defini-
mos e as consequentes mudanças 
que implementamos foram impera-
tivas em um mercado em constante 
mudança. Estamos oferecendo um 
sistema de treinamento inovador 
no qual as pessoas e seus talen-
tos são a base para o sucesso de 
um setor. Pretendemos capacitar 
profissionais que possam ajudar a 
tornar Portugal um destino turístico 
cada vez mais superlativo, um país 
onde o trabalho é altamente avalia-
do e onde há um investimento nas 
pessoas e suas habilidades, quali-
ficando profissionais do turismo e 
atraindo talentos”.
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Leão sem pontaria cai na
Amoreira e deixa fugir a liderança

O Sporting perdeu a in-
vencibilidade na I Liga de 
futebol, ao ser derrotado 
em casa do Estoril Praia 
(2x0), em jogo da 21.ª jor-
nada, que impediu tam-
bém os ‘leões’ de regres-
sarem à liderança.

 A derrota do Sporting, 
que não perdia um jogo no 
campeonato desde a últi-
ma época, em maio, fora 
com o Feirense (2x1), foi 
sentenciada com gols do 
cipriota Kyriakou, aos 27 

O Sporting registrou a 
primeira derrota da tem-
porada, no campeonato 
nacional, no passado do-
mingo, no terreno do Es-
toril.

 O Sporting deslo-
cou-se, este domingo, à 
Amoreira, para tentar re-
cuperar a liderança do 
campeonato nacional. No 
entanto, o Estoril ‘trocou 
as voltas’ e acabou por 
impor a primeira derrota 
da época aos leões (2x0), 
no campeonato nacional. 
Resultado decidido em 

cinco minutos
As duas equipes entra-

ram bem na partida, or-

ganizadas e coesas, dan-
do algum trabalho a Rui 
Patrício e Renan Ribeiro. 
Depois de um perigoso re-
mate de Acuña (23’), a for-
mação da casa aproveitou 
um lance de bola parada 
para chegar à vantagem: 
Na sequência de um can-
to, Coentrão ainda ten-
tou cortar o esférico, mas 
Kyriakou conseguiu trair a 
defesa leonina e assinar o 
1x0 (27’).

Com a equipe de Jorge 
Jesus ainda a recuperar 
do primeiro gol, os estori-
listas não desperdiçaram 
a segunda oportunidade 
para carimbar o 2x0, num 

lance que gerou alguma 
controvérsia em campo.

Após um bom passe de 
Ailton, Ewandro rematou 
para gol (31’), sem gran-
des hipóteses para Rui 
Patrício – que não pôde 

contar com a defesa, que 
ficou a pedir fora de jogo. 
Manuel Mota, que esperou 
que o lance terminasse 
para apitar, pediu a inter-
venção do VAR e acabou 
por validar o tento.

minutos, e do brasileiro 
Ewandro, aos 31.

Com este resultado, o 
Sporting perdeu a opor-
tunidade de regressar à 
liderança do campeonato, 
ocupando agora o terceiro 
lugar, com os mesmos 50 
pontos do que o Benfica, 
mas com desvantagem 
dos ‘leões’ na diferença de 
gols, e menos dois do que 
o líder FC Porto, enquan-
to o Estoril Praia subiu ao 
16.º lugar.

O Vitória de Guimarães 
regressou aos triunfos na 
I Liga portuguesa de fu-
tebol, ao vencer em casa 
o Paços de Ferreira, por 
3x2, em jogo da 21.ª jor-
nada, disputado no Está-
dio D. Afonso Henriques.

 João Afonso, aos cinco 
minutos, Raphinha, aos 
31, e Hurtado, aos 50, de 
grande penalidade, mar-
caram pelos vimaranen-
ses, enquanto do lado do 

Vitória de Guimarães vence Paços de
Ferreira e regressa aos triunfos na I Liga

Paços de Ferreira o 1x1 
chegou num autogol de 
Pedro Henrique, aos 22, e 
Phellype reduziu para 3x2, 
aos 75.

O Vitória de Guima-
rães, que vinha de uma 
derrota em Alvalade (1x0), 
é oitavo classificado à con-
dição — o Boavista, nono, 
joga na terça-feira e pode 
ultrapassá-lo -, enquanto 
o Paços de Ferreira ocupa 
o 13.º lugar.

O Moreirense regres-
sou aos triunfos na I 
Liga portuguesa de fu-
tebol, ao vencer na visi-
ta ao Tondela, por 2x1, 
em jogo da 21.ª jornada, 

Estoril Praia acaba com
invencibilidade do Sporting
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disputado em Tondela.
 Foram os visitantes a 

marcarem primeiro, por 
Tozé, aos dez minutos, 
mas o Tondela ainda em-
patou antes do intervalo, 

por Miguel Cardoso, aos 
20. Na segunda parte, já 
aos 73, o mesmo Tozé 
bisou na partida e permi-
tiu que o Moreirense re-
gressasse aos triunfos, 

após uma sequência de 
duas derrotas e dois em-
pates no campeonato.

A equipe de Morei-
ra de Cónegos, que 
na jornada anterior ti-
nha imposto em casa 
um empate ao líder FC 
Porto, é 15.ª classifica-
da, com 19 pontos, e o 
Tondela ocupa o 10.º 
lugar, com 22.



O Ministério Público (MP) arqui-
vou o inquérito que envolvia o mi-
nistro das Finanças, Mário Centeno, 
sobre alegados benefícios em troca 
de bilhetes para um jogo de futebol 
do Benfica, revela esta quinta-feira 
a Procuradoria-Geral Distrital de Lis-
boa (PGDL).

“Há 45 anos que vejo jogos do 
Benfica e não espero deixar de vê-los”

Numa nota divulgada na sua pági-
na da internet, a PGDL justifica que o 

MP determinou o arquivamento do in-
quérito por inexistência de crime. “Re-
alizado o inquérito, recolhida a prova 
documental e pessoal necessária ao 
apuramento dos factos, o MP concluiu 
pela não verificação do crime de ob-
tenção de vantagem indevida ou qual-
quer outro, uma vez que as circuns-
tâncias concretas eram suscetíveis de 
configurar a adequação social e políti-
ca própria da previsão legal”, adianta 
a PGDL.

O presidente da FIFA, 
Gianni Infantino, manifes-
tou-se a sua preocupação 
acerca dos muitos milhões 
de euros que escapam ao 
setor do futebol através 
das comissões pagas a 
empresários nos períodos 
de transferências.

A janela de transfe-
rências terminou a 31 de 
janeiro com a Premier 
League a registrar um re-
corde de transferências 
de 490 milhões de euros, 
dos quais 171 milhões de 
euros despendidos no úl-

INFANTINO ABORDA COMISSÕES
PAGAS A EMPRESÁRIOS

timo dia de mercado. Na 
última temporada, em 
2016/17, as equipes do 

futebol inglês pagaram 
um recorde de 198 mi-
lhões de euros em comis-

sões para empresários.
“Temos de atacar este 

assunto, as cortinas têm 
de se abrir. Estou muito 
preocupado com a enor-
me quantidade de dinhei-
ro que está a fluir para 
fora da indústria do fute-
bol. Estas transferências 
são cada vez maiores e 
não são feitas de forma 
aberta e limpa e levantam 
uma série de questões 
sobre o potencial uso in-
devido de fundos” desta-
cou Infantino em declara-
ções à BBC.

Bruno de Carvalho 
anunciou uma nova As-
sembleia Geral para o pró-
ximo dia 17 de fevereiro, 
no Pavilhão João Rocha. 
O presidente leonino, que 
durante a tarde afirmou 
ter uma posição pesso-
al já tomada, disse que 
a ordem de trabalhos da 
nova AG terá três pontos: 
- novos estatutos; - regu-
lamento disciplinar e se 
querem ou não a continui-
dade dos órgão sociais.

O presidente salientou 
que se demite caso os dois 
primeiros pontos sejam 
aprovados com menos de 
75% da votação e ainda 
que não admite que o ter-
ceiro ponto tenha uma vo-
tação inferior ao resultado 
alcançado - 86,13% - em 
março de 2016 quando, 
frente a Pedro Madeira Ro-
drigues, foi reeleito à frente 
do Sporting CP.

“Se não tivermos uma 
votação esmagadora, como 
nas últimas eleições, ime-
diatamente iremos embora”, 
garantiu Bruno de Carvalho 
em declarações aos jor-
nalistas, assegurando que 
não se recandidata a novas 
eleições em caso de de-
missão. “Nunca mais volta-
rei”, afirmou.

No sábado passado, 

Nova Assembleia Geral vai decidir 
continuidade de Bruno de Carvalho

o dirigente abandonou a 
Assembleia Geral do Spor-
ting, em que não foram vo-
tadas as alterações esta-
tutárias e ao regulamento 
disciplinar propostas pelo 
Conselho Diretivo (CD).

“Não posso admitir tra-
balhar 24 sobre 24 horas e 
chegar a uma assembleia 
e não me deixarem discu-
tir os pontos. Não estamos 
agarrados a lugar nenhum. 
Temos de fazer o nosso 
trabalho, apresentamo-lo 
e vocês, sócios, dizem se 
querem ou não. Estou a ser 
difamado e humilhado por 
sportinguistas há sete anos. 
Não abandonei assembleia 
geral nenhuma, retirei os 
pontos e vim-me embora. 
Não posso ser ofendido na 
minha própria casa. Já vos 
disse muitas vezes: quando 
quiserem, vou-me embora”, 
afirmou hoje o presidente 
do Sporting.

Nos pontos 6 e 7 da 
ordem de trabalhos, o 
CD propunha alterações 
estatutárias que retiram 
competências ao Con-
selho Leonino - órgão 
consultivo que Bruno de 
Carvalho considera des-
necessário - e a punição 
de grupos de associados 
que perturbassem o tra-
balho dos órgãos sociais.

“O rendimento dos jo-
gadores espanhóis é óti-
mo e estou certo de que 
vão chegar (ao Mundial) 
a um nível alto”, assina-
lou o técnico espanhol, 

Lopetegui espera “nível alto” da seleção
 espanhola no Mundial 2018

à margem de uma ação 
solidária para famílias de 
crianças com síndrome 
de Down.

Sobre o momento 
atual da seleção, Lopete-

gui mostrou o desejo de 
que “os jogadores este-
jam saudáveis e a jogar o 
maior número de minutos 
possível nas suas equi-
pes, porque faz com que 
cheguem nas melhores 
condições”.

O selecionador não 
quis discutir os 23 convo-
cados que chamará para 
o torneio na Rússia, por-
que a lista está “depen-
dente dos atletas”, e expli-
cou que os particulares de 
março, com a Alemanha e 
a Argentina, são para “pre-
parar o Mundial da melhor 
forma possível”.

Sobre a renovação 
de contrato, o treinador 

explicou que há vontade 
da sua parte e da Federa-
ção Espanhola de Futebol 
(RFEF) e escusou-se a co-
mentar transferências de 
atletas espanhóis, como 
a ida de Deulofeu para o 
Watford ou de Íñigo Martí-
nez para o Ahtletic Bilbau, 
porque são “as possibili-
dades do mercado”.

A Espanha, campeã 
do mundo em 2010, está 
integrada no grupo B, 
com Portugal, campeão 
europeu, Irão, treinado 
pelo português Carlos 
Queiroz, e Marrocos, e 
estreia-se frente à sele-
ção das ‘quinas’, em 15 
de junho.

Atleta portuguesa be-
neficiou do anulamento de 
medalha da Bielorrússia

Sara Moreira vai fi-
car com a medalha de 
prata dos 5 mil metros 
dos Europeus de atletis-
mo de 2012.

A atleta portuguesa terá 
direito à medalha, após a 
bielorrussa Lyudmila Ko-
valenko ter visto os seus 
resultados anulados devido 
a doping. Kovalenko, que 
representou a Ucrânia na-
quela competição, violou 
as regras do passaporte 

Atletismo: Sara Moreira “herda” 
prata dos Europeus 2012

biológico e viu a IAAF anu-
lar todos os seus resulta-
dos entre 27 de junho de 
2012, véspera da final, e 10 
de abril de 2016.

Assim, Sara Moreira, 
que tinha perdido a prata 
por dois centésimos, as-
cende ao segundo lugar 
da classificação, atrás 
da russa Olga Golovkina, 
que também foi suspensa 
por doping, após um con-
trole positivo em 2013, 
embora esse controle não 
tenha afetado resultados 
anteriores.

O Benfica foi o único 
dos três grandes que não 
garantiu qualquer contra-
tação neste mercado de 
transferências de inverno.

Apesar de não ter ad-
quirido qualquer reforço, o 
emblema encarnado dei-
xou sair alguns jogadores 
do plantel, como os casos 
de Júlio César, Hermes, 
Pedro Pereira, Lisandro, 
Filipe Augusto e Gabriel 
Barbosa.

Segundo o jornal O 
Jogo, as saídas não iriam 

Presidente do Benfica impede
as saídas de Samaris e Rafa

ficar por aqui, tanto Rafa 
como Samaris estiveram 
na porta de saída, mas, à 
última da hora, Luís Filipe 
Vieira impediu as vendas 
de ambos os jogadores.

O presidente das 
águias acredita que a sa-
ída de ambos os atletas 
poderia enfraquecer a 
equipe encarnada, redu-
zindo assim as opções 
a Rui Vitória na luta pela 
pentacampeonato.

Aparentemente, o 
Swansea City estava dis-

posto a pagar cerca de 
1,5 milhões de euros pela 
cedência do médio grego. 
Contrato que no final da 
época teria uma cláusula 
de opção de compra obri-
gatória a rondar os 10 mi-
lhões de euros.

Quanto a Rafa, o Ná-
poles terá feito uma pro-
posta de cerca de dois 
milhões de euros pelo 
empréstimo do extremo 
português até ao final da 
presente temporada.

Ministério Público arquivou inquérito que envolvia Centeno e Benfica
Investigação concluiu que não houve obtenção de vantagem indevida
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

vereadora

A divulgação dos dados demográficos de 2017 
acendeu um sinal vermelho em Portugal: houve, no 
país, mais 24 mil mortes que nascimentos, o pior 
resultado no gênero desde o ano 2000. Embora os 
números ainda sejam provisórios, está claro que a 
população portuguesa encolhe há nove anos se-
guidos. A presidente da Associação Portuguesa de 
Demografia, Maria Filomena Mendes, explicita a 
preocupação: “Perdemos quase 150 mil habitantes 
e temos menos nascimentos. Mesmo que haja osci-
lações, como em 2015 e 2016, quando a natalidade 
aumentou um pouco, nunca conseguimos recuperar 
os números de há alguns anos”, diz ela.

 Como resultado do progresso, aumenta a ex-
pectativa de vida e a população envelhece, afirma 
o epidemiologista Baltazar Nunes, do Instituto Na-
cional de Saúde, lembrando que a pirâmide etária 
“perde o formato de pirâmide e ganha gorduras na 
cintura”. No Centro de Estudos Geográficos da Uni-
versidade de Lisboa, o especialista Jorge Malheiros 
calcula que o rejuvenescimento da população por-
tuguesa exigirá “um fluxo de imigrantes de dezenas 
ou centenas de milhares por ano”. Enquanto isso, 
na União Europeia, pelo menos 18 países estão au-
mentando sua população graças, principalmente, à 
imigração.

 Nessas questões, fica claro, não há soluções 
mágicas. O jeito é Portugal trabalhar em função 
das taxas médias de crescimento econômico dos 
últimos anos, e que ainda não conseguiu retomar, 
gerando a necessidade de mão-de-obra e o natu-
ral fluxo migratório positivo. Aqui no Brasil, estamos 
longe de problema semelhante, mas a crise no sis-
tema previdenciário, agravada pela maior expectati-
va de vida da população, mostra que é preciso agir 
logo.

Mais mortes 
que nascimentos

Almoço Social Português no Clube 
Recreativo Português de Jacarepaguá

Esteve bem movi-
mentado o almoço por-
tuguês do último domin-
go, com o clube lotado 
e a comunidade por-
tuguesa prestigiando 
este belíssimo convívio 
social, organizado pelo 
dinâmico Presidente 
Olivério Carvalho e sua 
equipe de colaborado-
res. Como sempre tudo 
perfeito, com uma deli-
ciosa variedade de igua-
rias, saladas diversas e 

um suculento churras-
co com carnes nobres, 
deliciosos vinhos, e 
aquela cerveja gelada. 
O baile ficou por conta 
do excelente Conjunto 
Cláudio Santos e Ami-
gos. Todo primeiro 
domingo do mês, Al-
moço Português. Vem 
você também desfru-
tar da receptividade da 
diretoria.

Uma equipe de churrasqueiros hiper competente e talentosa servindo os convida-
dos com aquela atenção especial. Parabéns moçada pelo excelente atendimento

Num close 
para o Jornal 

Portugal 
em Foco, o 
Presidente 

Olivério Car-
valho com 
sua amiga 

Delfina Horto
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RecordaR  É  viver

Desde muito jovem o Salústio Terra não tinha tempo 
ruim colocando a mão na massa aqui no Magusto, 
preparando as castanhas para servir aos amigos na 
Casa Aldeias de Portugal

Olha só esta 
foto! Parece até 

um galã de cine-
ma e televisão, o 

nosso saudoso 
Antônio Moreira 

da Cofico, no 
dia da inaugura-

ção das novas 
instalações da 
Cofico na rua 

dos Andradas, 
onde deu início 
a essa história 
de sucesso do 

Grupo Cofico
Dário Quintais Formoso um nome de prestígio no engrandecimento 
da comunidade portuguesa no Rio de Janeiro, onde sempre esteve 
com os filhos, entre eles: o Marcelo com o amigo Dr. Reinaldo Dias

Muito legal publicarmos este momento, onde vemos os grandes amigos Mário e 
familiares e o grande amigo de Portugal, o empresário dão Ribeiro e princesa e 
esposa Irene com seus filhos no convívio social do Arouca Barra Clube

Muito boa 
esta foto, 

nesta época, 
o Alcindo e 
o Custódio 

Thomás 
sempre 

trabalhando 
em prol do 

Arouca, não 
importava 
o trabalho 
secavam 

até pratos 
na cozinha 

e com muita 
satisfação

O grande 
vascaíno Júlio 
Robalo num 
mar de felici-
dade com a 
eterna namora-
da, a sorridente 
Ilda Robalo; 
um amor para 
a vida toda, 
dois cúmplices 
de uma doce 
união, com o 
amigo Bandeira

Um show de 
felicidade dos 
amigos Rogério 
Costa, o cantor 
Antônio Mou-
rão que sempre 
apresenta-
va um bom 
espetáculo, e 
o Presidente 
Agostinho dos 
Santos
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o tempo passa mas as doces lembranças ficam!...

O Comendador César Soares desde muito cedo tratando dos assuntos das nossas 
Casas Regionais. Nesta foto com um papo muito sério com o Cardoso Manuel – Presi-
dente deixando a jovem e bonita Maria Soares atenta a apresentação do R.F. da Casa 
de Espinho

Essa vai mexer na mente do Dr. Albano da Rocha 
quando era Presidente do Conselho do Clube Por-
tuguês do RJ, acompanhado da sua esposa Olga, 
quando homenageava o cantor Marco Paulo

Soltando sua linda voz, 
a jovem e elegante 

Adélia Pedrosa. Como 
cantava! Tempo bom 
nas Casas Regionais

Essa o Alcídio Morgado vai adorar re-
ver, sempre com aquele seu bom astral 
e descontração da sua princesa Marcia 
que juntos, construíram uma linda família 
com filhas maravilhosas

Mais uma 
bela recor-

dação da 
fadista Maria 

Alcina sol-
tando a voz, 
seu charme 
e elegância 

acompa-
nhada dos 
saudosos 

músicos Sil-
vino Pinheiro 

e Antônio 
Velho

Dr. Alcides Martins com sua vasta 
cabeleira naquela época já era 

atuante, tranquilo e galã na nossa
comunidade portuguesa



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO
EU AMO NOSSA SENHORA

COM O AMOR MAIS PROFUNDO
TODAS AS NOSSAS SENHORAS

(SÃO)
NOSSA SENHORA DO MUNDO!

MUITAS BENÇÃOS!

NOSSA SENHORA ABENÇOANDO
O MEIO SÉCULO DE JOÃO BATISTA

Os meus amigos muito queridos, Fernandinha e  
Toninho Serápico,  dançando felizes como felizes 
são na vida real MUITAS BENÇÃOS E A MINHA 
ETERNA GRATIDÃO!

A  nossa querida Isaura Milhazes, voz linda da co-
munidade,  junto de sua mãe Maria das Dores Pos-
tiga, festejando os 101anos de vitórias e cânticos a 
nossa Senhora. Abraços grandes guerreiras no amor 
e na ajuda ao próximo. MUITAS  BENÇÃOS.

MÃE E FILHA, duas
POVEIRAS DE RAÇA!

A nossa 
querida
Luciane,
Assessora 
da Vereadora 
Teresa
Bergher,
muito feliz, 
com suas 
joias raras, 
as filhas 
Mariana 
e Letícia, 
lindas como 
a mãe. 
MUITAS 
BENÇÃOS.

O nosso João Batista, exímio 
folclorista da comunidade. Nas-
cido em Belém do Pará, com es-
pírito português, dedicando sua 
vida às nossas tradições, feste-
jou seus 50 anos  com uma mega 
festa, em dezembro passado, na 
CASA DE FESTAS LÁ REVE-
RENSE, surpreendendo  seus 
amigos com a variedade artísti-
ca e a organização geral, com 

requinte perfeito. João ofereceu 
a cada convidado, uma imagem 
de NOSSA SENHORA DE FÁTI-
MA, num gesto de gratidão, pelo 
milagre de sua cura. Parabenizo 
também o nosso  querido Rena-
to pela alegria de ver um sonho 
realizado, com Fé e muita Per-
severança. Linda festa, ficou no 
ar até hoje, a magia de tão belo 
momento. MUITAS BENÇÃOS!

A  nossa querida Rosa Loureiro e seu amado 
Henrique, sempre felizes prestigiando os eventos da 
comunidade, em especial, a nossa Casa do Porto. 
Parabéns Comendador Loureiro, a sua Rosa está 
cada vez mais bonita. MUITAS BENÇÃOS!

LUCIANE  MARQUESAN MARTINS
E SUAS PRINCESAS!

NAS VOLTAS DO VIRA!

CASAL EXEMPLO DA COMUNIDADE!

Fazendo muito sucesso 
com seu cavaquinho, 
alegre e muito feliz, foi 
ovacionado pelo publico 
do Teatro Rival, quando 
homenageou o grande 
maestro Valdir Azevedo, 
perpetuando-o também, 
em Conservatória, com 
o Espaço Cultural, onde 
se apresenta junto com 
convidados, nesse lindo 
museu, que Ronaldinho 
idealizou e construiu!
Espaço Cultural Valdir 
Azevedo.
MUITAS BENÇÃOS!

 Este 
casal tão 
simpático 

Sr. Torrão e 
d. Eneida, 

sempre pre-
sentes nos 
eventos da 
comunida-

de. MUITAS 
BENÇÃOS!

A minha querida Neumara, mulher dos 7 instru-
mentos, junto com a ex-primeira-dama da Casa das 
Beiras, d. Helenice, cantando o bingo. (ganhei, bingo 
a amizade)! 

RONALDINHO, O MESTRE DO CAVAQUINHO!

AS DAMAS DA SORTE

O AMOR E DOCE COMO ESTE
CASAL DOS ‘BISCOITOS GLOBO’

É com muito orgulho que trago esta linda imagem 
do meu amigo Adão Ribeiro, uma presença marcante 
no destino da Casa das Beiras, sempre muito atuan-
te. Hoje atual Presidente do Conselho e como sem-
pre bem acompanhado. Neste destaque na eleição 
do Vasco da Gama com sua linda neta, a jovem Ju-
liana 

Adão Ribeiro e sua neta 
a bela Juliana

Um dia inesquecí-
vel para os vascaínos 

de fé que marcaram 
presença na pose do 

novo presidente do 
C.R. Vasco da Gama 
Alexandre Campello, 

onde vemos Dr. Ar-
mando Diniz – Diretor 
da Ordem Terceira do 
Carmo, no momento 

do tradicional grito 
casaca, casaca o 

time é mesmo bom é 
mesmo da fuzarca, 
Vasco, Vasco. Um 

grande momento para 
a família vascaína

Na festa do meu irmãozinho Manuel Cardoso, na 
Casa de Viseu foi realizado o lançamento do livro Pe-
quena Menina Imigrante, de Alda Rosa de Miranda 
Gomes; uma bela obra, muito bem escrita. Uma linda 
história de uma menina que passou sua infância mui-
to sofrida. Imperdível! O livro é beneficente em prol 
do Hospital do Câncer

Esteve bem movimentado o fim de semana do ou-
tro lado da Baia no C.P.N do Ingá, de manhã Missa 
em Ação de Graças dos 58 anos de fundação do Clu-
be, a tarde todo mundo já estava em ritimo de Carna-
val com a folia comandada pelo Presidente Dr. Fer-
nando Guedes, esposa Dra. Rosa Guedes, a diretora 
Zeni de Melo, seu esposo o primeiro vice-presidente 
Dr. Carlos Bartha e a senhora Deise Miranda.

A Pequena Menina
Imigrante belo livro

Pré-Carnaval no Clube 
Português de Niterói

Já estamos com saudade deste casal maravilhoso 
que sempre esteve no nosso convívio social e nunca mais 
tivemos o prazer em estar com ele, Mariazinha e esposo, 
nosso grande amigo e empresário, Manuel Rocha. Apare-
çam queridos amigos, vocês fazem muita falta.

Saudades
dos amigos

Dois grandes vascaínos, 
o Presidente Alexandre 
Campello e o Presidente do 
Conselho Roberto Monteiro 
que, com o apoio dos seus 
diretores, conselheiros e 
beneméritos levaram o nosso 
Vasco da Gama ao lugar que 
ele nunca deveria ter saído. 
Forte abraço amigos. Viva o 
Vasco da Gama

C.R. Vasco
da Gama em
boas mãos

Emoção dos vascaínos
na Sede Náutica da Lagoa
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Tarde do Hawaii na Casa das Beiras
Programação maravilhosa no 

Solar Beirão com a realização da 
tradicional Tarde do Hawaii, com o 
público entrando num clima super 
festivo e agradável. O chapéu ha-
vaiano e a pulseira descontrairam 
“os foliões”. Durante o evento os 
aniversariantes do mês foram ho-
menageados com os parabéns e 

direito a um delicioso bolo come-
morativo. A casa estava lotada e 
transbordando de felicidade dos 
presentes. Tudo perfeito, com a 
qualidade e organização dos di-
retores beirões. O Baile do Hawaii 
ficou por conta do nosso maestro 
Rogério e sua Banda T.B. Show, 
que deram um espetáculo.

Curtindo o Baile do Hawaii na Casa das Beiras, o distinto 
casal Eneida e Francisco Torrão e d. Ilda Robalo sabore-
ando um bom vinho e um delicioso  pão-de-ló

A diretora social da Casa das Beiras, Neumara Co-
elho, ao lado do cantor romântico Mario Simões 
quando anunciava seu próximo show “Tributo a 
Francisco José”, no dia 11 de março, na Casa de 
Trás-os-Montes. Imperdível!

Mesa do Pre-
sidente Beirão 

José Henrique, 
sua esposa 

verônica, 
Flávia Maria-
th – Diretora 

de Secretaria, 
ospais do Pre-
sidente, d. Ilda 
e seu esposo 

Júlio Robalo e 
o Sr. Antônio 

Ferreira

Num clima de Carnaval total, o casal Joaquim Bernardo – di-
retor da Casa das Beiras, com sua esposa Yolanda, um amor 
para vida toda com uma amiga

Prestigiando a Tarde do Hawaii, na Casa das Beiras, o distinto casal Maria Antonia Ri-
beiro e Antônio Ribeiro, d. Gertrudes e amigos, presença marcante nas nossas Casas 
Regionais, sempre apoiando as tradições portugueses

Tradicional 
momento 
dos para-
béns com o 
Presidente 
José Henri-
ques, esua 
esposa 
Verônica e 
os aniver-
sáriantes 
do mês 
diante, do 
bolo festivo
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Vida associativa
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

CHISPE COM 
FEIJÃO BRANCO

Coloque  o feijão branco de molho na 
véspera. 

Cozinhe o feijão que estava de mo-
lho numa panela com água, acomodan-
do o chouriço de sangue, o chouriço de 
carne, o toucinho, a orelha e o pé, e os 
ossos do porco. 

Os enchidos devem ser espetados 
com palitos de madeira para não reben-
tarem. 

Retiram-se as carnes à medida que 
forem cozendo. 

Depois de tudo cozido e de se terem 
retirado todas as carnes, juntam-se ao 
caldo a couve cortada em tiras e as ba-
tatas em quadradinhos. 

Quando a couve e as batatas esti-
verem quase cozidas, introduzem-se 
novamente as carnes já cortadas mas 
apenas o tempo necessário para aque-
cerem e as batatas acabarem de cozer.

• 500ml de feijão branco
• 1 chouriço de sangue 
• 1 chouriço de carne 
• 150g de toucinho  
• 500g de orelha 
• 600g de pé de porco (chispe) 
• ossos de porco 
• 1 couve  
• 4 batatas médias

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –

Barra da Tijuca – Tel.:- 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE 
AROUCA – A partir das 12:30H – Aberto ao públi-
co. O melhor da culinária portuguesa “Cantinho de 
Portugal no coração da Barra da Tijuca”.

CASA DA VILA DA FEIRA 
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
FEVEREIRO – 18 – Domingo – O dia inteiro. Al-
moço Social. Local: salão Nobre. Cardápio Varia-
do. Música por conta do Conjunto Cláudio Santos 
e Amigos. Prato do dia: escalopinho com arroz a 
piamontese.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos 
domingos poderão utilizar o estacionamento da 
Igreja dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 
266 pagando ape-nas R$ 5,00 – Uma tarifa super 
especial.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS 
DE JACAREPAGUÁ

Rua Ariapo, 50 – Taquara - Tel.: (21) 2423-3585
FEVEREIRO – TODAS AS SEGUNDAS, TERÇAS 
E QUINTAS-FEIRAS. Aula de dança de salão das 
19 às 21H. Segunda com o prof. Cássio, terça e 
quinta com o prof. Nelso.
TODAS AS QUARTAS – Baile Amigos da Dança, 
uma quarta-feira dançante com Dj para animar a 
pista. Entrada franca. Horário: 18H. 
TODOS OS SÁBADOS – Baile dos sonhos dou-
rados, baile de dança de salão com a Banda Som 
e Vozes animando o tempo todo. Horário: 18H às 
22:30HS. Entrada: R$ 10,00 por pessoa.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
FEVEREIRO – 17 e 24 - Sábado - 12H. “Adega 
Transmontana & Amigos do Alto Minho”. Serviço 
à la carte e galeto com fritas, febras com batatas, 
sardinha na brasa com batatas, contra filé com fri-
tas, bolinho de bacalhau, bacalhau à Transmonta-
na e bacalhau à Portuguesa. Entrada franca.

FEVEREIRO – 18 – Domingo – 12H. “Almoço 
Aniversariantes”. Cardápio: churrasco completo, 
acompanhamentos, saladas diversas, frutas e bolo. 
Atração: Amigos do Alto Minho. Dançarinos para 
Damas. Valor da entrada: R$ 60,00.
FEVEREIRO – 25 – Domingo – 12H. “Arraial 
Transmontano”. Cardápio: Sardinha assada, Tripas 
a moda Transmontana, churrasco completo, Acom-
panhamentos, saladas diversas, Caldo Verde. Fru-
tas. Atrações: Amigos do Alto Minho. Dançarinos 
para Damas. Valor da entrada: R$ 60,00.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
MARÇO – 3 – Sábado – 19H. Arraial Minhoto. 
Quinta de Santoinho. Tradicional festa típica por-
tuguesa, regada à sardinha portuguesa, febras, 
drumete de frango e linguiça assados na brasa. 
Delicie-se também com batatas e cebolas cozi-
das, feijão manteiga, arroz e os tradicionais caldo 
verde e broa de milho. Tudo isso acompanhados 
de 3 tipos de vinhos servidos bem geladinhos. 
Para animar a festa os Conjuntos “Amigos do Alto 
Minho” e “Trio Josevaldo” e principalmente nosso 
tradicional Folclore Minhoto ao som dos Bumbos 
e Gigantones, e as “Marchas Luminosas de Lis-
boa”.
MARÇO – 11 – Domingo – 12H. Festa Gaúcha - 
Costelada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair 
do Rio de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, 
folclore com o grupo Marcas do Sul e música ao 
vivo para dançar animando a festa. Pula-pula grátis 
para as crianças.

RESTAURANTE COSTA VERDE
Aberto de Terça à Sexta para jantar (18 à 01H)
Sábados – Feijoada completa – Self-service
Domingos – Cozido à Portuguesa
Servimos à La Carte – Sáb. e Dom. (12 às 17H)

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
MARÇO – 10 – Sábado – 21H. Baile de Aniversário 
de 58 anos do Clube Português de Niterói. Atração 
Big Band Tupy. Trajes esporte fino. Convite indivi-
dual R$ 120,00 incluindo jantar e open-bar.
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Cuidados na folia
Quer a gente goste ou não, é carna-

val! A maior festa popular do mundo agita 
a vida do brasileiro, mas exige cuidados 
com a saúde. O verão, por si só, já de-
manda alguns procedimentos básicos 
mesmo para quem não vai cair na gan-
daia: manter a hidratação, cuidados com 
o sol, protetor solar, roupas leves, lavar 
bem as mãos e os alimentos para evitar 
contaminação por rotavírus e optar por 
alimentos leves sempre que possível.

Os que pretendem viajar devem estar 
em dia com as vacinas. Casos recentes 
redobram a atenção com a febre amare-
la. Crianças e adultos que vão para áre-
as endêmicas da doença devem vacinar 
ao menos dez dias antes de embarcar. 
Também são recomendadas vacina con-
tra sarampo e rubéola antes de qualquer 
viagem ao exterior, segundo orientação 
da Organização Pan-Americana da Saú-
de. Além disso, como existem doenças 
para as quais não existem vacinas - a 
dengue, por exemplo - é sempre bom 
aplicar repelente nas partes do corpo 
que ficarem expostas. 

No entanto, é inegável que a grande 
preocupação do carnaval são os exces-
sos no consumo de bebidas alcoólicas. 
Por mais tentador que seja, é melhor 
evitar beber de barriga vazia e respeitar 
seu tempo de repouso. É claro que nin-
guém precisa abrir mão da folia, sendo 
até mesmo recomendável utilizar o perí-
odo para aliviar os estresses da rotina de 
trabalho, mas o folião consciente diminui 
os riscos de acidentes que podem trazer 
ainda mais dor de cabeça para o resto 
do ano. Com cada um respeitando seus 
limites o carnaval tem tudo para ser sinô-
nimo de alegria.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj
pinheirosaúde

Domingo em clima de
Carnaval na Vila da Feira

Já é Carnaval 
no Rio de Janeiro 
e não foi diferente 
no almoço no Cas-
telo da Feira, com 
a turma chegando 
com força para cur-
tir um domingo com 
muita animação e 
um autêntico clima 
de Carnaval e como 
sempre o Presiden-
te Ernesto Boaven-
tura, sempre inte-

Simpatia total e vitalidade deste casal pela manhã esta-
vam no clube portuques de Niteroi, a tarde já estavam na 
Casa da Vila da Feira Parabéns amigos 

O Conjunto Som e Vozes marcou o ritmo do domingo mu-
sical da Casa da Vila da Feira

Durante o convivio social feirense vemos presidente, Er-
nesto Boaventura com os amigos, o casal Maria Guilher-
mina e esposo Manuel Pinto Aires

Departamento Feminino da Casa da Vila da Feira, sem-
pre foi forte a atuante. No destaque, Alice Boaventura e 
amiga Fernanda

ragindo e recebendo 
todos com braços 
abertos, ao lado dos 
seus diretores. Tudo 
perfeito com aque-
la gastronomia por-
tuguesa e brasileira 
da melhor qualidade. 
Não faltando à ani-
mação do Conjunto 
Som e Vozes com um 
belíssimo repertório 
colocando todo mun-
do para dançar.


